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AMPLIA-SE A GRANDE
GREVE DOS OPERÁRIOS

DA INGLATERRA

Novo Escândalo Com a Adutora do Guandu

Repelidas pelos sindicatos as propostas patro-
nais — Hoje, mais 500 mil em greve — Serão

3 milhões dentro de uma semana

•;y 0 Inquérito provocado pela denúncia do ex-pref. Edgard» Braga
até hoje sem solução . 

', > 
m u¦/V Recursos naturais, mão de obra nacional e dinheiro da Prefeitura

a serviço dos lucros da Light nas obras de Guandu
i:( E, continua o suplício da sede para o carioca.

LONDRES, 20 (F.P.i --
pracnssaram ns ncgoolaçOoi
entro os píiirOeu o os oporA-
rios dns construcdcs meo.V
iiíchk.

Os Sindicatos ropolirnm n
'fprtn proposta pelos onirirc-

pudores o 500,000 operário*
dn roglfio londrina devem
nniiinlin se juntar A grevo
que já conto eom 1 milhão
ilu hchs enmnrndas. hA uma
«erçuuui, o 200.000 operários

Conclui nu 2' |>ii<;lnii

Anuncln-so pnrn breve um
novo o ruidoso cscftndnloi
envolvendo o Depnrlanienlo
do Aguns. .Segundo o vo/. em-
rcnto mis círculos da nilml-
nlstraçAo o dn pollllcu do
Distrito, n publleldiulu do
engenheiro Egord Droga, suas

ANO X — IClu tio Janeiro, Súbmlo, 30 do Março do 11)57 — N' 2.070

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

Insistentes jiromessnn de Anua
abundonto, os cnrtazou ospa-
Unidos p"ln zona Sul a n*
peito dn marcho das obras do
túnol Engonho Novo-Maco-
cos, tudo se reduz n cortina
do fumaça, visa a retardar
por mnls tempo n explosão
da bomba que tem os estu-
plns acesos.

LIGITT, A SOBERANA
Nesse velho o malfadado

problema do Água, quo vem
rolando desde o conto dn vi-
gftrlo do Dhono & Comei-
çilo, fica posta em ovldfin-
ela mnls uma vez a forca do
f|iie dispõe o Light. A na-
clonnllzaçflo dos serviços no
que fisse audacioso truste
lem concessOo constituiria
um múltiplo beneficio para
o nosso pais. E o primeiro

do todos, nlíni do que Irln-
míis passar a ter, afinal, em
nliunilAneln o a preço rnsoA-
vel, eletricidade, gAs, telefone,
transporte urbano o — o
quo nem todos sabem —
Água no Rio, o primeiro o
maior do todos os beneficiei
serln a ausência de unvi or-
ganlzacflo profundomonlo cor-
ruptora. que penetra por
todos os poros de nossn vi-
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A Adutora tle Guandu, verdadeira "obra dc Santa Engrncla", nn qilnl a lifliia n.lo corre pato
matar n sfdc da cidade, mas que é fonte incxaotávcl de escândalos periódicos, «i.i íendo construída
há mais de cinco anos. fá cm janeiro dc 1952, conforme atesta a foto acima, feita nessa época, Guandu,
cm cxcciiçáo, dava margem a reclamações c denuncias quase diárias nn impreiifn carioca e nn Cômnra
dc Vereadores.

O DEBATE DOS TELEGUIADOS NA CÂMARA:

COORDENA- SE A OFENSIVA CONTRA
TESE-MORDAÇA 00 UDER OE J.K

Impediram os Americanos Que
Se Explorasse o Petrúíea nn Acre

Aparteando, na Câmara, discurso do sr José
Guiomard, fêz o sr. Odilon Braga essa denún-
cia, referindo-se a fato que ocorreu quando
exercia o cargo de ministro da Agricultura

i
0 Pacto

cie Guerra do
Atlântico Sul

BUENOS AIRES. 29 — Se-
rão iniciadas nesta capital,
aproximadamente em 15 de
abril, as conversações entre
o Brasil, Argentina, Uru-
• ¦uai e Paraguai, para estu-
iio da «defesa» do Atlântico
Sul - anuncia o jornal cLa
Nación».

Acrescenta o Jornal que jà
íoram designados o chefe e

a delegação argentina: gene-
ral de Brigada Francisco

Conclui ua 2* pftgina

ft Momo Arinos, líder da Oposição, prepara discurso de refulação da

fato* formulação jurídica do líder Vieira de Melo
'¦£ 

DoMrtados de vários partidos vão interpelar o porta-voz do Catete,

pondo a nu os interesses que se pretende defender no plano de es-

trangtriamento do Comissão Parlamentar de Inquérito

ft InsuftoNtável a tese do sr. Kubitschek: política exterior é fe»a com

fatos, diz o sr. BHac Pinto
A partir da semana vlndou-

ra, com ou contra a vontade
do sr. Juscelino Kubitschek, c
por mais que incomode a Em-
baixada Americana, cs deba-
tes sobre o ajuste Fernando de
Noronha e outros acordos com
os Estados Unidos agltar&o o
plenário da Câmara numa ba-
talha política que se anuncia
de grande envergadura.

Através dos debates o povo

brasileiro poderá identificar es
verdadeiros nacionalistas c os
entreguistás, e ficará esclareci-
do, de uma vez por todas, sõ-
brè a posição de JK: contra
os interõsses nacionais, contra
a salvaguarda da soberania na-
cional, contra, enfim, ao sou
próprio programa ila governo,
anunciado antes de sua posso.
ARINOS REFUTARA VIEIRA

Anuncla-se para estes pró-
I
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ximos dias o discurso do .ir.
Afonso Arinos, lider da Oposi-
ção. na qual o Jurista udenls-
ta demonstrará a falsidade da
tese Vieira de Melo. que le.
vanta uma enexistente Incons-
tltucionalidade da Comissão
de Inquérito, criada pela ini-
ciatlva rio deputado Seixas
Dória. Demonstrará ainda a
insusUntabilidade da outra té-
se conseqüente dia primeira,
com a qual pretende firmar a
sua anunchda jurisprudência
da rolha, "da limitação do po-
der de investigação das Co-
missões parlamentares".

Alem de lider Afonso Ari-
nos outros parlamentares pre-
param.se para entrar no deba-
te, denunciando os objetivos
que se escondem sob a argu-
mentação jurídica com que o
líder da Maioria pretendi; mu-
tilar o Congresso Nacional, nu-
ma desesperada tentativa de
manter em sigilo os crimlno-
sos acordos c ajustes como de
Fernando ds Noronha, conclui-
dos com grave lesão dos inte-
rêsses nacionais e que vale
como hipoteca sóbre a sobera-
nla da Nação. Ao que su sabe,
ocuparão a tribuna os srs. Fró-
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Kelly, na C. de Justiça
Dagobcrto Sales, a. voz mais

alta na bancada do P.S.D,

Falando ns Cumaru, on
lem, o sr. José Guionuinl
apelou ã Petrobrás, no sen-
tido de que prossiga seus Ira-
hallios de extração de petró-
leo na Serra do Môu, uo
Acre. Ao tempo do sr. Odi-
lon Itraga no Ministério da
Agricultura, disse o orador,
realizaram-se naquela região
as primeiras pesquisas. Hoje.
em face de tantos progres-
sos técnicos, já ê hora lio
voltar-se ao Acre, para ev
trair seu petróleo.

Em aparte, o sr. Odilon
Braga observou que, eletiva-
mente, quando ministro, pro-
curou explorar o petróleo no
Acre. Jlns o Conselho Na-
cional do Petróleo o desatou-
selhou c a região foi aban-
donada. Um sr. De Golyer,
unidade norte-americana con-
tratada pelo Conselho, opôs-
se a que continuassem as

pesquisas, i; o sr. Odilon Bra*
ga observa: «Já naquele tem-
po os americanos estavam
evitando que volvêssemos os
olhos paru » petróleo do
Acre».

As sumias que operam no
Jlôa, diz o sr. .Insé Guiomard
em prosseguimento, não ai-
cansaram .sequer 500 metros
de perfuração. O óleo que
se refie.ii cm Manaus é pe*
mano c extraído de unia re*
giiío que fica a menos de 100
quilômetros da fronteira
acreana. E do Amazonas ao
Acre, observa por fim, a dis-
fánciu. niio é tão grande as-
sim.

PRORROGAÇÃO DOS
MANDATOS

O sr. Nelva Moreira, cort»1
apoio de grande número de
apartcantes. combateu o pr»

1 jeto Antônio Horário, sobre •
Conclui nn 2' página ..

Câmara Municipal Intervém
a Cia. ^o Gás tle S."

Vitoriosos os trabalhadores com o pagamento do aumento a partir
de janeiro
Regressam ao trabalho e volta * gás a funcionar na cidade

Levantamento geral na contabilidade da empresa ianque-canadense

S. PAULO (Pelo Telcfo-
ne) _ Após uma greve com
a duração de 'IS horas, os
trabalhadores da Cia. do Gás

de S. Paulo (Grupo Light)
obtiveram uma retumbante
vitória, devendo hoje ser nor
matada a distribuição de
Gás naquela Capital. ,

Respondendo à altura as I

manobras da Light, resolveu
a Câmara dos Vereadores de-
cretar a intervenção na em-
presa e ao mesmo tempo dc-
terminar, que o Interventor
a ser indicado posterlormen-

te, faca uma devassa na co*
tabilidade daquela Cia.

Face a esta deliberação d«
Câmara Municipal, os traba-
lhadores, que não desejavam
aumento de tarifas e sim o%
seus justos aumentos de sa-
lãrios, resolveram retornar
amanhã ao trabalho, deven-
do os seus salários serem rea-
justados à partir de janeiro
passado.

Hoje será restabelecido »
fornecimento do gás na ca-
pitai paulista.
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Protestos Contra a Entrega
De Fernando de Noronha
QomiMõM de Caxiai e São João de Meriti, na

Minora, enirecaram abaixo-assinados contra

rito perlgow e hnpatridtico do governo

Não Faz o Egito Discriminação
de Navios em Suez

Normalizada a passagem no dia 10 de abril
— Recomendação da Liga Árabe — Conver-
sações do secretário da ONU - Os americanos

evitarão o Canal

Rejeita o Conselho dâ Â.8,1.
I Moção Envolvendo a Petrobrás

Motoro «m nossa redaçfto
•aeS comissão de sonhoras de

Caxias, que entregou, na Câ-
mara dos Deputados, um abai.

VIOLENTOS CONFLITOS
POPULARES NO CHILE

Quebra-quebra de ônibus
KANTIAGO 29 (FP) — Registraram-se violentos eon-

motemValparaizo em Conseqüência do. aumento_ das ta-

rWaa'ãos transportes comuns, segundo informaçõesi che-
n;as ao» -£u"°£"n7 «.,,.„*,.„,„ _,s -primeiras mani estações

ffiíTSS^SS^iSrffii- elétricos foram ape-
2StófZralàuns arupos formados em grande parle

^eZdmtetTeeomeTaram us manifestações durante

Hotte: aToiámadamente S.ooo pessoas quebraram, a pe-
amdas faneZ de imóveis e vidros de automóveis. A po-
fflfflo,atirando para o ar, a fim de dispersar os
^i/Mfóhtes mas não conseguiu impedir que os mes-

ZZ derrubassemvário-postes de eletricidade, mergulhou-
r«SuriS dessa maneira, uma parte de Valpa-
tito Outro Impo de manifestantes atacou um comboio

fetòmáZemuma estação, fazendo saltar aos pedaços
oTZVoTdos vagões. Houve numerosos feridos nos con-

moi; nenhum deles, porém, se encontra em estado grave.

xo-assinado contendo 105 as-
slnaturas, sobre a base de Fer.
nando dc Noronha. Nesse do.
cuinento, que é firmado, entre
outras pessoas, pelo vice-pre-
sldento da Câmara de versado-
res de Caxias, sr. Eduardo
Walsch, apcla.se aos deputa-
dos, no sentido de que inten-
sifiquem seus protestos con-
tra a cessão' daquela Ilha aos
americanes, o que constitui
violação de nossa soberania,
expondo-nos, além disso, aos
perigos de uma guerra em que
venham a ser empregadas ar.
mas termo-nuclcares.

DE COEIxHO DA ROCHA
Também íoi à Cámarn, onde

se estendeu com o d;putacio
Getulio Moura, uma comissão
de moradoras de Coelho da
Rocha, distrito de São João de
Meriti.

Essa comissão fez entrega
ao representante fluminense
de um abaixo-assinado, com
145 assinaturas, protestando
contra a instalação de uma
base americana em Fernando
de Noronha. "Nem um solda-
do americano em território
brasileiro neum uma base es-
trangeira em nosso solo", diz
o documento, que pede a anu-
laç5o do ajuste belicista.

CAIRO, 29 (F.V.) — O sr.
Ali Sadri, diretor do Gabine-
te Político da Presidência da
RepúbUca Egipeia, em entre-
vista concedida ao jornal "Al

Chaab" e na qual declarou que
a navegação estaria norma-
lizada no Canal de Suez no dia
10 de abril, esclareceu que os
pormenores completos a res.
peito das formalidades de
trânsito seriam publicadas

| mais on menos até 4 desse
mús.

Tendo o jornalista indagado
se a recente visita do mlnis-
tro de Estado indiano Krishna
Menon ao Cairo estava ligada

ao problema do Canal de Suez
respondeu AÜ Sabri que, na-
turalmentc, a índia era inte-
ressada nesse problema ''.

Conclui na 2' página

; Na reunião mensal do Con-
i selho Administrativo da ABI,
! que se realizou ontem na 5a.-
| ielra passada a tarde íol ré-

jeitada em sua redação origi-
1 nal e pelo sentido anti*
1 nacional que lhe poderiam

atribuir, uma proposta de mo-
ção de solidariedade com o
«Correio da Manhã», por es-
tar processando (à base de
suspeitíssima gravação) co*
ronel Janari, presidente da

i Petrobrás.

HESSALVA DE
SIGNATÁRIOS

Vários conselheiros se ma»
nifestaram, preliminarmente,
contra os termos em que íôra
redigida a proposta, dando lü-

Conclui na ?.* püslna
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Contrários os Funcionários Municipais

Ao Anteprojeto de Reestruturação
^»...vm,f./-*..»^»»».*;s*-/XW.Asw;'.'*'::x*^:.v

Ballet
cie Londres
Vem ao Rio
LONDRES. 29 (PP) -

Bcryl Grcy, "estrela" do Bal-
let da Ópera Real dc Co-
vent Garden, vai dar uma
série de representações na
América do Sul, este verão,
tendo como companheiro
Oley Briansky.

Á 1' de maio, tomará o
avião com Briansky para dan-
çar, sucessivamente em Buc-
nos Aires, Rio de Janeiro,
Montcvidéo, Santiago e em
várias outras cidades.

Milhares de extranu-
merários, operários e
artífices deixariam de
ser funcionários mu-
c i p a i s — Aspectos
odiosos do anteproje-
to — Assembléia da
Coligação dia 2 de

abril
Os funcionários munici-

pais vêm, de há muito, lu-
tando pela reestruturação de
cargos e funções, a exemplo
d0 aue vêm fazendo o íim-
ciohalismo público íederal.

O Preíetio Negrão de Li-
ma, logo após sua nomeação,
designou uma Comissão Es-
peeial de Reestruturação com
o fim de elaborar um ante-
projeto a ser por êle encami-
nhado á Câmara Municipal,

Conclui na V página
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otníeproíeto de Reestruturação do Funcionalismo Municipal, foi amplamente debatido na temllo **A .

Coligação, cujo flagrante vemos na foto acima

Industriais de Calçados Querem Demitir Conselheiros da COFAP
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PAGINA à IMPRENSA POPULAR SO.3-1957
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Num BlSUário de uexla-toli-tt. do Ms» o n»ls, '¦¦n* <*u P0)'
nonas ...í'-k o vlitt ArnitiiiUo lalrno, com ¦quola^poUtza do
tfraunwmw ó ue iwunM <.«• •-*•'•"• •¦>« •*& •*¦«¦*¦ VCK''* ü0
líder \icn.i iie Meio ora Diiüunçui uu condldalo ft govornanea
sa_ Bahia. A uoilUca «lasttww provocou mnji uni duelo uo
oiaToiiu oauo o. pw, Auiotio viana, dstandandp o govwjadot
5ituia í'a.i..o,«.- o liaeulsu Begüraundo Andrade, denunciando
ti... aioniBoo»,

Deputados da Oposição comentavam numa roda ns Ires
granucá ii'.-M-tilK!i ias uc JK: vocaeflo o Uno ii.plomulii.-os no
aiatfti-iureflai quaiídadea ajualadaa u lun.ao de ropreaenianlo
comercial ue iw.-cino uo sr. liando IMito C, linaimcnlc, ln*
tcUjiOncia, cul.ura o uinidtx-s puru lider_iça tio «r. Armundo
«-'uu-iu.

O sr. Jofto Machado foi eleito ontem, presidente da Co*
piuiiHio ue .SÍIU..Í', uiuio biuo iiiiwndutíuo «• vice-prcsldí-nt-ia o
cíuíu.ui.vi lA^u.ti.a iaií;.t»io fibuo. rara gimuiuV a eiei.ão
duü iumu.uu.oí oi.cais íuram eiua-riiulos nu LuinissQo à ves-
port uu pieito os sis. Cid Lurvíiino, uuiihermino de Oliveira,
Jouerson Aguiar o Leobarto usai, do *&>, e mais dois do
rosorvo, t-oiiiu Bupwhuttt, ms. Ktu tiumos o Juiioui Carneiro.
A Comissão, nuu, »•• uu Suoub, WOrcco uma interessante pecúlio-
ndaüc-: nela luncioiium, *m maioria, bacliateis,

... .. •
Segundo ou tôrça-íelrn da próxima semana a bancada do

vi, de.c-.-u se munir i-uiu axtu.ui.ar especificamente o caao
tW deputados ba..nius iiUO votaram u tunuiuuturu do eneie
juiatt a sucessão uo govornador uaiuino.

•
O sr. Souio Maior será o vice líder na Comissão do Or

comento na vut-a üe«aua pelo sr. l-Ticio em vinuoe da
¦opucuçuo rigorosa üo iüuií..o nu bancado Uo lriu, que iho va-
leu a reconutieüo u prositioncia uu Comissão tio i-nianças.

*
Na Comissão de Justiça será confirmado como vice eleito

o sr. Kcguoira da Uai.ui, que pur unas vezes lora eleito em
lugar do candidato oiicial ou bancada trabalhista, sr. Manuel
barbuda,

¦ - 
*

Consta que a -ala moça» do PSD viu-se obrigada a entrar
novamente em recesso ucvido u soiteguiüuo com que o ímer
Vieira du Me.o iancuu-.se á ingrata o impatrlóUca tarefa du
preparar a nioiti.iça iiltra u Comissão Parlamentar ao inquérito
sob.o poiltica cxtor.or c o Acoruo Mimar, e outrus que pre-
tem 1.111 investigar quaiqucr aio Uo governo.

Já nesta altura o sr. Lcubcrto Leal, que antes era um
dos lideres üa «.ula moça» nega u existência dessa «ala», afir-
mando ate m;o nunca existiu.

*
O sr. Arnaldo Cordeira ameaçou quebrar os pratos e virar

a nusa Uu aimoço cm que so reuniram ontem os deputados
populistas em torno uo sr. Ademar de Barros. Tudo porque
o chefe nacional popufisíu ilie cobrara o compromisso üe devo-1
luçáo da liderança- ua bancada logo após o pleito de São
Paulo, o sr. Ademar tle Burros, sem dar maios Importância
no desgosto da seu ex-lider, passou o cargo ao sr. Deodoio
Mendonça, em caráter ilelinnivo, indicando para vices .1a;
bancada os srs. Luii Tourinho, Rubens Martins e Joaquim j
Rondou. *

O sr. Octndllo Negrão de Lima, um dos chefes mais ca-
paciiados da aia reacionária üo PSD, é inventor do um movi-
nicnto iíieoiúgicu, destinado a liquidar dentro üa agremiação
com a «ala nioçu», tendências nacionalistas, posições progres-
listas e outras Inclinações políticas e ideológicas que reputa
altamente subversivas. No dia 21) tle Abril, quando da Con-
vençao cio KSD do Minas, em Belo Horizonte, e diante dos 19
deputados federais da bancada, larà um relatório detalhado
d.is articulações que vem rcalisnnau para a concretização do
sou «movimento». Na Convenção deverá ser eleito o novo
Jlder da bancada mineira, qne não será mais o sr. üuilhermino
de Oliveira, o provavelmente cie, Octncilio Negrão de Lima,
e articulada a representação mineira para um melhor rendi-
mento do seus trabalhos parlamentares.

MG
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^ir a que se supusesse estar
o ór^âo superior da Casa do
Jornalista solidário com a
cair.;;,".nha feila pelo jornal da
avenida Cumes Freire contra
o tero du monopólio estalai
do petróleo e conlra a Pélro*
brás. que n Standard Oii pro-
cuia desmoralizar. O conse-
lhelro Pedro .Moita Lima fri-
sou que a ABI se solidariza
com us jornalistas quando vi-
timas d? processos e perse-
fuiçücs Iníquas, iikis não po-
tio endossar campanhas deste
ou daquele jornal e menos
ainda aplaudir um processo
movido em condições lais con-
tra uma obra benemérita co-
mo a da Petrobrás. Falaram
ainda João Antônio Mesp',6 e
Fernando Scglsmundo, contra
a proposta, bem corno os seus
próprios signatários, Srs. Ivo
Arruda, Cristóvão Breiner,

Não Faz o Egito Discriminação...
OonHnilo da I' página
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roiiM-t|ii-iitrinriiti', seria nntu-
ral, que periodicamente liou-
VMHIi* rottMIlIttH a t-nprlto do
itMtiiuiti com n Kallo. 'IVniln pitr»
iiiiiiiitiin o Jornalista su havia
harmonia, de pontoii de vista
entre o Egito c a Inilln, Ali
Bnbrl respondeu afirmativa»
mento.

Ri-ft-lblrtiiJ-r à "AtiminliivAti
dos Usuarlca do Canal", dt>»
clarou AU «Sabri que o gover-
no egípcio nflo reeonhrrln esta
organluçflo porqu.* a mesma
ubringla upenaa um certo ml*
mero ds usutrloii, excluindo

"a maioria do* palita cujos na»
vlea mercantes pnsnam p:lo
Canal". Esclareceu AU Babrl
que, sendo o K..ito respcnsavrl
p:la piissngem dos navios do
todoi oa países, cuja economia
dap.-nd* do trAnsIto regular
atrava do Canal, nfto poderia
fazer dlscrimlnaçfto nem cou-
ceder tratamento preferencial
a um determinado grupo do
nações. Quanto fl cooperação

entre o« usuários do Canal c
o organismo de gi-stfto, nf|r-
mou o dlretrr do gabinoto po-
lltlco presidencial: "O orga.
nlriivo d.< gestr.o nfto ixide |g»
nrrar os seus cllentts. Da ms-
ma fôrma os usuários nfto pá-
dem ignorar os Intcrcseca e a
soberania do Egito. Conse-
quentemonte, a coop.rnçáo ro-
presenta umn necessidade di-
tada pelas condições oxlsten-
Icb e t:m como objetivo snl.
vaguardar os Interesses do
proprlcUlr.'ii e drs clientes".
Respondendo a uma outra per-
gunta, declarou Ali Sabri quo
nfto haveria qunlqutr controlo
estrangeiro na manutcnçüo c ,
no dcscnvclvlmento do Canal
porque c.tí-as dm.s prerrogntl-
vns figuram entre as respon-
snbilidad:s nssumidns p:lo
organismo de gesiflo.

RECOMENDAÇÃO «A
LIGA AKAIti:

CAIRO, 29 (FP) — O Con-
solho da Liga Árabe aprovou
uma recomendação prevendo
oue nenhum navio transpor-
tnntlo qualquer mercadoria
com destino ou procedente de
Israel será autorizado a se
abastecer om portos árabes —
anunciou o correspondente da
Agência «Belga» no Cairo.

CONVKRSAÇÍ.ES
DO SECItKTARIO

N. UNIDAS (Nova Iorque),
29 (FP) — Durante todo o

Coordcna-sc a Ofensiva Contra...
dia de ontem, o aecrt-tArio Oo*
ral tia ONU proaaeguln em
seus 1'iitt'iiillmt'iiiiis com oa
repraiQtantoi das grandi** po-tèi-clas, a tvapfltn de aua re*
cento mlHNlin no Cnlro,

Obiorva-N nos moina daONU que o «r. Ilnmmaralt*
lulil nlnda nfin ao avistou com
o ropregontanto di» Igraol, o
iilinln nau Illlllllfl-Ntoil tlesejn
do vA-Io.

Quanto an problema do Sue?,
o secretário geral nfio podo
senão colocar seus Interloouto--rs no corronlo dn poilçflo do
1'üiiit, quo conHlsto em reco
bor n totalidade dna direitos
do passagem o n rrnervar umn
parto parn os trnbnlhnH de ma*
nulençila o melhorln do cn-
nnl,

NAo oo exclui, nos meios
compotentCR dn ONU, quo cm
conseqüência daa reações queo secretário gernl obtiver dns
delegnções consultadas Ale
sejn levado a fnzer novo vln-
Rem no Cnlro nns próximas
semanas,

OS IANQUES EVITAM
O CANAL

WASHINGTON, 28 (FP) _
O Depnrtnmonto de Estado,
aconselhou hoje nos nrmndo-
res nmerleanos que cvltnssem
usnr o cannl dc Suez cnqunn-
to «-não tiverem sido comple-
lamente eliminados» os riscos
parn a navegnçáo e os riscos
legais,

tiMiiiiififlo da 1* pAkIh*.
U Moreira, Selsns DArla. flor*
gin Magnllilles, Ongaberto 8«*
loa, Pedro Ilrnga, Admito Mi*
c|o Cardoso, Prado Kelljr, en«
tre outrcfl.
KE1XY NA O. DE JURTIÇA
SlntnmAtlea do vlRAr dn ofgn»

alva qua «a prepara no Pnl.clo
TlrndenlOH parn rechassar n
moiiHlniosn Iíh» do Ifrter da
Miiierlii ó n doNlgnaçAo do sr.
Prado Kelly ptla bano.da da
Oposlçfto para participar dn Cn*
m|HsAo do Jiisliçn, mibslltiilndo
o sr. Oscnr Corres, atualmente
um dns vlce»l(d<,res dn bancada
udrnlsta,

O sr. Prado Kelly, Jurista de
conceito firmado no Congrci-io
Nacional, dovtrfl oonduslr na
Comlss.io presidida pilo sr. OII»
velra Rrlto os debates que se
travarflo quando nll chegar a
preliminar do Inconstltuclrnall-
dado anunolad. pelo líder do
Culet'.', defendendo a legnlldndo
e os poderes constitucionais dn
Comissão criada parn ogamlnar
a política exterier, Acordo MIU*
tar lirn--ll.KE.UU. e sins conse»
qutnclnn. Ao lado do represen-
tanto udenlsta formnrfto os de-
putndes, numerosos, que Jfl tim
pesIçAo nacionalista definida.

IN8USTENTAVEL
Avoluma-se o número do de-

putados descrente», da posslblll-
dade de sttstrntacfto da estra-
nha e pcrlgosn Mst que o sr.

Vieira de Melo nnunolou preten*
der iritunfiinn.ir em Jurlspni.
ilímiii firinitita,

- <¦> Hifiiiiiiiiii. uni., iu o discurso
qu* esifl preparando o tl«i«v Afon*
ao Arlnoa, ilisin o sr. mino Pln*
Io i-iiiu- o sr, Vieira rio Melo pnr*
tliulii do uma premlua Inteira»
mente fnisi no afirmar que a
queslAo d? nnhor ho o AfArrio
Mllllnr A nu nfto decnrrAnola do
Tratado do Assistência Mútua t
tf«a turldloa a discutir e nlo
fAto Investigar. A verdada Ina-
gflvd e valida rm qualquer tem*
po e em qun.qiirr InUluila é que
política exterior se fns fl baso dc
filtns n nflo dn téaon jurldlcis.

O POVO BE PRONUNCIA
Enquanto na O&mara Federal

a momentnnn questão dn entre*
ga d? porcelns do território nn.
clonnl no governo, nrrtc-amerlcn*
no parn n Inntslaçno do bases de
teleguiados, naa cidades o pelo
Interior do Brasil o pevo se pro-nuncln contra a polltlcn entro-
gulstn do govírno. rxlglndo ca-
da vtv, com maior declsflo » vi-
gAr o plono conhecimento polaNaçAo, através do Congr:sso
Nacional, do tedos os detalhes
dÔHHCs nJiistea « bnrgnnhna do
lesa pátria.

O que so pode desdo Jfl afir.
mnr 6 que a tarfea entregue pe-lo sr. Juscelino KublUchek ao
lider dn Maioria é das mala ln-
gratas e odiosas nos olhos do
pevo brnsllelro.

Contrários os Funcionários...

Por uma Ajuda Permanente
c Organizada à IP.

. Hoje, ás 17 horas, será o encontro dos amigos
tia IMVliENHA 1'lH'VI.AIt. em nossa serie, com
elementos da direção, arimlnlstraçáo e rerinçáo, a
fim do examinarem Juntos o trabalho financeiro
até agora levado a efeito e discutir os meios rit
manter, organizaria e permanentemente, o apoio
de que nosso Jornal tanto precisa no momento iitiml.
Urge que tanto os clubes o comissões como os
ujudistus individualmente ampliem seus contados
o fuçam aumentar as contribuições, Só assim ven-
ceremos as sérias dificuldades que não devem pòr
em risco a continuidade da circulação do Jornal,
Conversaremos sobre as condições para a renwric
laçüo da «/. «".a, procurando, por meio da critivti
e de sugestões, melhorar éstv purtu-voz dou Iru-
balhadores • do povo, em sua forma, em seçõe»
novas ou mais bem apresentadas, na matéria em
geral. Isso, garantindo ao mesmo tempo a firmeza
dos princípios que levamos á prática desde nossa
primeira edição, a fidelidade à causa democrática
e patriótica, aos Interênses imediatos o às aspira-
ções superiores das grundes massas laboriosas das
cidades e do campo, du intelectualidade, tiax an>-
pias torças progressistas.

CONTRIBUIÇÕES DE ONTEMt

Dessn Comissão fazem partedois represenlnntes dn Coll-
gatão dns Organizações de
Funcionários Municipais, quecongrega, em movimento uni-
tário. totln-j os funcionários
municipais.

A Comissão escolheu umn
Suheomlsáo para relatar um
nnleprojcto de lei, quo con-
substanciasse ns nsplrncões
do funcionalismo municipal,
reestrutur.nndo enrgos o fun-
ções om níveis de vencimen-
tos compatíveis com o atual
custo dc vitla.

ARBITRARIEDADE
A Suliromlssfto elnborou

um anteprojeto c tentou ín-
zft-lo aprovar de plano pela
Comissão p sem que esta ti*
vesse oportunidade de debà*
tc-lo. Ante tamnnha arbitra*
rledado robelnram-so os dois
representantes da Coligação,
que exigiram fosse o mesmo
debatido pela Comissão e le-
vado ao conhecimento das
Organizações Coligadas, a

I Luiz Guimarães, Elmano Cruz
e Leal Guimarães, todos de-
clarando-sc a favor da tese

] nacionalista e esclarecendo
que não entravam no mérito

| da questão entre o «Correio»' o o presidente da Petrobrás.
i Retirada a proposta, foi re-
I datada outra, que se limita a
| um voto de congratulação com
i o «Correio» por haver «apela-
I do para a justiça», ao invós
1 de recorrer a outros proces-
I sos. Nessa forma vaga a pro-
i posta passou, negando-llie seu
I voto Pedro Motta Lima, em

declaração de que não queria
I dar o menor pretexto a ex-
I plorações contra a Petrobrás,
I nem admitir um precedente' contra o espirito de imparcia-

lidade da ABI em assuntos
! apreciados de diferentes ma-' neiras pelos jornais e pelos' seus próprios sócios.

0 PACTO DE GUERRA DO...
Conclusão da V página

Imaz, chefe do Estado Maior
Geral, assistido pelo chefe
do Estado Maior do Exercito,
general Raul Dumas: pelo
chefe do Estado Maior Na-
vai, capitão de Corveta Ma-
rio Roddlo. e pelo chefe do
Estado Maior da Aeronáu-
tica, brigadeiro Miguel Mo-
rales.

Entretanto, recusou-se o

Ministério das Relações Ex-
teriores a confirmar a noll-
cia, tendo declarado que qual-
ouer assunto relativo ft con-
ferônc'a sorá difundido con-
juntamente pelas quatro ria-
çõos interessadas.

Como se sabe. tomou a
Argentina a Iniciativa de eon-
vldar os trAs nalses vizinhos
pnra nma conferência em oue
será examinada a «defesas
do Atlântico Sul.

IMPEDIRAM
Conclusão da I" ná-íina

prorrogação de mandatos, Ês-
se projeto, de iniciativa de um
homem hoje sem possibilida-
de de reeleição, a principio
não íoi levado a sório. Hoje,
porém, no seio da maioria,
forma-se uma corrente dispôs-
ta a apoiá-lo, apesar dc seu
cunho imoral e antidemorrá-
tico. ou por isso mesmo...

O PROJETO DE FURNAS
Foi o projeto de Furnas

objeto de discurso do sr. Au-
relio Viana, muito aparteado-
O representante alagoano
criticou a construção dessa
hidrelétrica. Em aparte, o sr-

Gabriel Passos lembrou que
Furnas beneficia apenas uma
companhia norte-americana,
com sacrifício de 14 municl-
pios, de Minas e de São Paulo.

INFORMAÇÕES
O sr. Josó Talarico encami-

nhou requerimento do infor-
mações ao Ministério do Tra-
balho, a respeito dos contra-
tos de trabalho, da Panair do
Brasil com seus empregados.
O requerimento é baseado em
denúncia recebida pelo sr- Ta-
iarico e proveniente do Sindi-
cato Nacional dos Aeroviá-
rios.

fim de que as mesmas so
pronunclnssem também. Fn-
ce a firmeza dos dois repro-
sentnntes. recuou n Subco-
comissão, que Jfl hnv'a atô
preparado um «coquetel» cem
o Prefeito, quando lhe seria
entregue o anteprojeto, imial
poslçflo tomou o dr. Mne-Do*
wcll, membro da Coml-são
que em breve prnzo redigiu
snu voto, Inteiramente Con*
trárlo ao anteprojeto, por
cnnslderfl-lo lesivos aos Inte-
résses dos funcionários mu-
nlclpals e ferir o Estatuto
dos Funcionários Municipais
e nté mesmo a Constituição
Federal.

Ontem, na sede do Clube
Municipal, reuniram-se -*o
membros da Coligação dns
Organizações Municlnalq n ¦ i
debater o assunto e tomar co-
nhecimento dn .inteprojelo.
Um dos representantes da
Coligação na Comissão de Re-
estruturação expft-i, então, de-
tnlhadnmontn, o ocorrido, fa-
7cndo também, uma aprecia-
çfln sAbre o anteproieto. Mos-
trou que o artigo primeiro é
atentatório aos direitos iá :<s-
segurados a milhares dp fun-
rionários, pois declara o se-
guinte: .-artigo 1') — sorvi-
ços públicos e encargos nue
não se encontrem em rordme
de autarquia, serão atendido-
a) — por funcionários sujei-
tos a estatuto prónrio: b> —
por empregados sujeitos à le-
gls'arão trabalhista geral*.

Cnmo se vé. o anteproieto
estabelece dois .'nos de «tervl*
dores: os FUNCIONÁRIOS,
com todos oi direitos assegu-

beneficiados e todos os demais
servidores municipais scruo pe-lo mesmo prejuaicadou. Até
mesmo as professoras terão
sua grntilicação de magisto-
rio suprimida.

Como bem mostrarum va*
rios dos presentes, pelo ante-
projeto elaborado pola Subco-
missão a nomcaçüo de LM-
PKKGAUOS se laru, atciulen-
do, apenas, ás i-xigfincius da
legislação trabalhista, Isto é,
u Carteira Profissional; sem
concurso o sem mnis na-a.
E vai além o anteprojeto, tira
do Tribunal de Contas a fis-
calizaçáp da verba destinada
ao pagamento dos emp.cga-
dos.

Como vemos, o anteprojeto
colocará à dispndção do Pre-
feito vultosa verba, a ser
aplicada sem nenhuma presta-
çáo de contas, nem mesmo ao
Tribunal de Contas.

O mesmo aconteceria com a
demissüo dos empregados, que
não poderiam recorrer á Jus-
tiça do Trabalho para piei-
tearem seus direitos, pois o
chefe que os demitisse n8o te-
ria poderes nem verba para
indenizá-los.

Mesmo em relação aos fun-
cionárlos o anteprojeto traz
inovações Inconstitucionais,
quando cria CONCURSO IN-
TERNO para admissão ao
funcionalismo municipal, ao
em vez de concurso público
como estabelecem a Constitui-
çáo e o Estatuto dos Funcio-
nários Municipais.

INACEITÁVEL
Muitos outros pontos contra-

rios aos interesses do funcio-
rado* pelo Estatuto dos Fun-1 nalismo municpal foram apon-
cionárlos Munlcltmis, e os EM- tados no anteprojeto. O- pro-
PREGADOS, romp-eendondo sentes foram unânimes em
os extranumerúrios.. artífices I condená-lo.
e operários municipais, que
perderiam todos sua condição
de funcionários públicos mu-
nlclpals, passando a ter a
sua situação regulada pelas
leis trabalhistas.

Todos os presentes foram
unânimes em condenar o an-

A fim de que todas as or^a-
nlzacões o associações muni-
cipnis que integram a Colina-
çáo tomem conhecimento do
anteprojeto, unificando sua
posição em face do anteprojeto,
a Coligação fará re.ili-*ar na
próxima terça-feira, dia 2 de

Cr$
Amigos da Barra do Piral
Em homenagem ao 5 de Março .. .. 500,00
Um amigo de Parada de Lucas õO.Oii
Maria e José »00,0i>
Dcmètrlo Marco óO.iiti
Um amigo 60,00

TOTAL 1.400,00

Novo Escândalo Com a Adutora..
Conclti.tilo da I' página

da administrativa, política e
econômica.

_' a Light, soberana, que
estende os seus tentáculos
do polvo por todos os ma-
nanclals e na realidade, sem
nenhuma figura de retórica,
leva ns águas roubadas á po-
pulação carioca para o mui-
nho do seus Interesses mo-
nopolistas. Leva-a — pasmem
os municipes! por meio
de obras pagas com o suado
dinheiro do povo, com o tão
dessnngrado erário municl-
pai, que já não atendo ho.lo
em dia nem aos mais ele-
mentares compromissos tle
pagamento em dia ao funcio-
nalismo.
PAKA ONDE IRA A ÁGUA

DE GUANDU
Êsse é o centro da quês-

tão. A Light exerce o seu
poder na solução do Guan-
du. Impõe a retirada da adu-
ção de águas às adutoras tia
DAE, da Usina Geratnz tie
Fontes, a fim de que sejam
represadas naquela altitude,
compreendendo a Nilo Peça-
nlia, para depois fazô-las cair
nas turbinas da futura L'si-
na Geratriz de Ponte Co
br?rta, a ser construída apro-
xlmadamcnte na cota de ni-
vel de Campo Grande, obten
do assim cerca de 90.000 qni-
luotes.

Para que se tenha uma
Idéia da coisa, apresentemos
em termos mais claros o que
a Light está tramando. A
á.'Hta de Ribeirão das Lages
corre por gravidade para o
Distrito Federal. Será repre-
sada na nova estação capta-
dora do Guandu, e recalcada
daí por meio de possantes
bombas acionadas pela ener-
gia que a Light passará a

teprojeto como atentatório aos abril, uma grande assembléia,
direitos e interesses de milha- , que terá lugar na sede cio PÜSKAS
res de funcionários municl-
pais, além de não trazer ne-

Clube Municipal, às 18.30 ho
res quando inio^rfto os fun-

nhuma vantagem no que diz \ cionárlos municipais a br.ta-
respeito a vencimentos. Ape- lha pela transformação do an
nas os funcionários de nivel tepro.iet0 do prefeito em an
universitário superior seião teprojeto dos funcionários.

ztt\ de exclusiva responsabilidade de seus \\j »_jj J[Ail-üIji^Zt^AV^^ jj_j 1 g*LJ-J--^A L-i IjE^aeÈl)
autores. "¦" "**¦ »--—-¦---•___________-—----¦-¦¦¦--«••-¦¦ > -m-m • >¦

APROVEITEMOS MELHOR 0 NOSSO DEBATE
BRAZ ALVES FEITOSAQuero levantar duas ques-

toes que me parecem de im-
portância para o nosso deba-
te. Em primeiro lugar, pense
que o debate poderia ser me-
lhor aproveitado, trazendo
maior clareza sobre o caminho
da revolução brasileira e sô-
bre o que se deve lazer no tra-
balho tio Partido, se fossem
focalizados os pomos do nosso
programa que esião cm con-
tradição com a realidade bra-
leira; e o crescimento, eleva-
ção teórica, ideológica e orgâ-1
nica do Partido e sua ligação I
com as massas. Marchamos •
hoje para a realização do V!
Congresso de nosso Partido, e
tara i.sio estamos discutindo
I Projeto tle Resolução clabo-

> ndo nela sua direção. Temos
l »' teses do XX Congresso do
I CUS, que nos abrem perspec-
ti vas para a melhoria de nosso
trabalho e para o combate a

Se esses companheiros me-
ditarem bem sobre a respon-
sabilidade que temos para com
o povo brasileiro e com o mo-
vimento revolucionário inter-
nacional, sobre o esforço que
faz a União Soviética no sen-
tido de salvar a humanidade
das bestiais e desumanas pre-
tensões dos imperiaüstas, e se
fizerem um confronto de seus

i artigos, antes de serem publi-
cados, com as teses d0 XX
Congresso do PCUS e com o
Projeto de Resolução de nos-
so Partido, tais camaradas,
com a honestidade que lém,
iriam descobrir a profunda
contradição de seus artigos
com o movimento comunista.
Tenho quase a certeza de que
não encaminhariam tais arti-
gos à redação da IMPRENSA

uma série de erros que persis-l POPULAR ou da «Voz Operá-
tem em nosso movimento re-l ria» e, sim, para a caixa de
volucionário. O debate foi aber-l lixo, e escreveriam outros dl-
to para conhecermos lais er-
ros, localizá-los e atacá-los. O
Congresso que vamos realizar
lem, portanto, uma grande

ferentes.

Os erros que temos cometi-
do, e que ora discutimos não

responsabilidade, no sentido do! sao o resultado de mau traba
fortalecimento do movimento
revolucionário no Brasil, cons-
ütuindo, pois, o presente deba-
lo, uma preparação do Parli-
do para o VI Congresso. Se o
debate fosse utilizado princi-
palmcnte no aprofundamento
dos problemas apontados, pen-

\<> que o seu rendimento seria
muitos vezes maior do que es-'¦A sendo.

Muitos camaradas não es-
tao compreendendo êste deba-
te e, com seus artigos, têm
ajudado ao Inimigo. As tendên-
cias llquldaclonlstas, derrotls-
tas, aniiinternaclonallslns, os
ataques á União Soviética e
ti determinados camaradas,
quc t.sm surgido em alguns
irtlgos, estão perfeitamente
ientro da linha do inimigo,
uj sou trabalho pela desagre-
¦ição do movimento comunis-
i, Acredito que não seja essa;

inlençflo desses camaradas,'
. como estão, influenciados l

•ia ideologia' burguesa, em
furte dose, revelam em saus
artfgQ- tlll t-t-tf-to-d-Jl

lho de indivíduos ou de deter-
minado grupo e, sim, decor-
rem da fraqueza que ainda te-
mos no dominio do marxismo
e de sua aplicação segundo as
condições do Brasil- Decorrem,
também, do nosso pouco co-
nhecimento da realidade bra-
sileira. Dal surgir em todos
os terrenos de nosso trabalho
uma série de erros. Em toda
a vida do nosso Partido, nun-
ca foi arriada a bandeira da
revolução. Trabalhamos com
uma série de erros, enfrenta-

Administrador —
Abelado Seheiner
Oferece-se para adminis-

trar sítios ou fazendas no E.
do Rio. Tenho prática de
iiiontnqcm de pequenas usinas
hidroelétricas. Ordenado à
combinar — telefonar para
29-5607, deixando recado por
favor.

mos todo o trabalho do Inlml-
go contra o Partido, sem per-
dermos em um só instante as
características de Partido re-
volucionário da classe operá-
ria. Temos, portanto, traba-
lhado pelo fortalecimento e
crescimento do Partido, sua li-
gação com as massas, e pela
revolução.

Hoje estamos numa luta de
princípios, de caráter interna-
cional. Trata-se do fortaleci-
mento do movimento comunis-
ta na base do combate às ten-
dências estranhas. Esta luta
foi aberta por uma neeessida-
de. O movimento comunista,
para se fortalecer e avançar no
sentido revolucionário de for-
ma mais rápida, precisa com-
bater sérios defeitos ainda
existentes. E' o que estão fa-
zendo todos os Partidos comu-
nistas, inclusive o nosso. Cer-
tos camaradas não compreen-
dem tal situação, não vêem
que a luta aqui no Brasil de-
ve ser encarada do ponto de
vista do conjunto. Usamos uma
forma, em nossa luta, que não
é justa, e essa mesma forma
não justa vinha sendo utili-
zada por outros Partidos ir-
mãos. Precisamos compreender
a profundidade do debate. Não
é um debate de procura de
maus elementos dentro do mo-
vimento comunista e, sim, de
procura dos erros, sua localiza-
ção e extirpaçâo. Esta é a pri-
meira questão que pretendia
levantar, discordando de certos
camaradas. Não cito nomes
porque o leitor, nesta altura,
já os tem.

A segunda questão: em 1930,
na chamada revolução de Var-
gas, houve, a meu ver, algu-
mas modificações no pais, e
que têm, para a revolução
brasileira, uma grande impor-

JÃ NÃO É noviüade
Todo niiinilii 1& Hiilie qur Amiiur>

vende Imruto: Camisa de trlcollne
crj iaa.no - iso.no - ano.on e
250,00 Camisa u> Jtimey n CrS
00,00, parn rapa* CrS 80.00. nara
Ktirftlo CrS 10.00 - Rim tln Al-
fílnilega, 318, I» antl ltuu Vinte
ile Abril 7, loju e nn IVnhu. Kun
«lon* Maurício. 888-A iuuto i« Kua

táncia. Minha opinião é de
que em 30 os latifundiários
perderam o dominio absoluto
da direção do pais. Passaram
a influir no governo forças
da burguesia nacional. Estas
forças tinham interesse no
desenvolvimento da indústria
nacional, e tinham como ad-
versárlos os latifundiários que
com eles participavam do go-
vérno, e os trustes de vários
países imperiaüstas — Esta-
dos Unidos, Inglaterra, Ale-
manha, França, etc. — inte-
ressados nas riquezas do Bra-
sil. Para se consolidarem na
direção do governo e prosse-
guirem na luta pelo desenvol-
vimento da indústria, essas fôr-
ças procuraram o apoio da cias-
se operária e do povo, fazendo-
lhes algumas concessões:, leis
de garantia dos operários, au-
mento salarial, criação de Ins-
titutos, etc, consgcuindo, as-

sim, o apoio das massas prin-
cipalmente da indústria e co-
mércio. No campo, os latif un-
diários não consentiram que
lá chegassem esses benefícios.
Foram essas forças, a meu
ver, o fator principal do de-
senvolvimento da indústria,
que teve seu impulso de 30
para cá. Hoje, tais forças es-
tão mais amplas, a influência
pelo desenvolvimento da in-
dústria atingiu a massa ope-
rária. Depois da guerra, com
um melhor trabalho do Par-
tido, e com uma nova situa-
ção no pais, elas tendem a de-
senvolver a luta pela exten-
são dos benefícios aos traba-
lhadores do campo.

Enfim, sabemos que os ame-
ricanos, opondo-se ao desen-
volvimento de nossa indústria,
têm como seus pau-mandatos
alguns latifundiários já com
uma perna quebrada, e alguns

traidores a seu serviço. Do
outro lado, está a maioria ab-
soluta do povo brasileiro, com-
preendendo agora com muita
clareza a importância que tem
para o povo o desenvolvimen-
to de nossa indústria. Essa
questão, a meu ver é de mui-
to valor para a mobilização
e organização das massas, na
luta contra os americanos, e
para a formação da frente
única no país.

\miiiirv e n t-uMtar tli.t. ulunôri.
nula tem hltistVt. desde CrS 70,00
Itli.MW (lc C.uiibrai:. de Un'*<» *'¦"$
450.00 Ultimlcs Pele de Ovo V.r$
320,00 «¦ mais 50 tipo» ile hltinAri*
dc tA.tuh as padronagem. t- prfCOt.Rv.m rnmpotldorrs Aten ei. o: preço*
especiais pnra rever.dtd.nrpA Rim
ti» Alf7ln.le-.-ii. 81S, ¦•> limiar -
ltuu Vinte tle Ahrll, 7, loja K na
IVnlia. Ilua Jnsò Maurício. 2SÜ-A

fornecer. Assim, além dc
aproveitamento pelo truste
tias obras municipais, será
crlndn para ela uma nova
fonl3 do renda, atingindo a
a,r-uns milhões de cruzeiros.

N.itc-sí quo são nossos i
ági'i dos manaclals, o terre*
no alagado nns represas e o
dinheiro dispcndldo pela Pre-
feitura- Tudo a fim de pie
a «concessionária» d* servi-
ços que funcionam tão mui
r- cm parto «não existem»,
marre tranqüilamente o que
lhe dão as tarifas sempre
mnjorndas, Os lucro» da Light
não advém. sequer dos iiu-
sórios «capitais estrangeiros»,
ene ela não inverte, pois em
nuase tudo entra apenas «com
o beiri-t-.

INQUÉRITO POLICIAL
Sabemos que um técnico,

engenheiro por sinal ponu-
ruos. há mui;o radicado no
Brasil, revoltou-se diante da
mistificação que er-tá sendo
feita em torno de um proble.
ma tão sério para o povo, co-
mo é o abastecimento de
apua. Collgiu dados. Demons-
trou em relatórios a absurda
orientação de obras que se
destinam a servir mai>s à
Llf-ht do nue á população se-
oulnsa do Rio- Aoresentoú
êsse relatório ao nrefeito Ne-
grão de Uma. Depois resol-
véu dirigir-se ao chefe de po-
lícia — o homem, pelo visto, é
crédulo na li?i'ra dê-to ou da-
ouele setor administrativo —
para solicitar uma «-investi-
gacão criminal», a respeito do
que tem a denunciar. O en-
genheirn em oue?**io é o Dr,
Er-rnardino da Silva Lapa.
T-i-nhí"! o -*e»mtrdo f-Vnrio
Ma-Tüihãcs. secundo sabfmop.
enviou há cerca de nuntro mí—
rot ao chefe de nolioia um pe-
dido de inquérito policial, tan-
tns são as Irregularidades nnü
trabalhos e materiais emore-
g-dos na adutoras de Ribei-
rão das Lages. A tudo isso
a* aut-oridades resoondem com
íim silêncio tumular. Mas tu*
do indica que no Guandu vnl
explodir mais uma bomba H,

Amplia-se a Grande Greve dos..
Conclusão da 1* págl"a

dos estaleiros navais, há 15
dias.

TRÊS MILHÕES
LONDRES, 20 (F.P.) —

Em conseqüência do rompi-
monto das conversações entro
representantes patronais o de-
legados sindicais uma greve
geral de 3 milhões de operá-
rios da indústria britânica
das construções mecânicas
parece agora dificilmente evi-
tável em curto prazo.

O Executivo tia Confedera-
•ção reuniu-se imediatamente
para examinar as consequên-

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
eílLÔPOLIS - ESTADO DO RIO

Conserto em geral — Aviam-se receita»
E. C AZEHEDO

loja e oficinas: Travessa São Mateus, 175

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: Utilize o rei**iíme*ntie aos seus amigos e parentes
nosso seção de "PEQUENOS ANONCIOS" à
Crt 10,00 por ves, até 6 linhas. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque 22-S070 e solicite
informações sobre como anunciar com êxito e
economicamente.

ATENÇÃO!
Por 15 mil cruzeiros, vendo Mela

água c| terreno 100 cruzeiros men-
sais sem Juros, local agradável,
clima de praia. Tratar na «Bar-
raça Rei dos Terrenos» na Tra-
vessla da linha térrea- junto da
Estação de Campo Grande, c|
Joaquim Costa ou José Maria.

VENDEDORES — Bico — Pre-
clsa-se. Que tenham trequesla
Junto as pnilurlas, armazéns, qul-
tandas, papelarias para venda de
papeis e sacaria em geral . Co-
mlssüo do 10% — Rua Nerval de
Gouvêa, 331.

ATENÇÃO — Nacionais e es-
tranuciros que queiram Ingressar
nas feiras .ivres, trabalhando por
conta própria, com barracas de
quitanda o i-oupns feitas, com
apenas um pequeno capital damos
todos os duiMimcntus e todo o ma-
torlal necessário e um técnico

i competente para treinar o caní.-
dato. Maiores esclarecimentos e

! tratar diariamente a Rua Méx'.-
co. 31. 13» andur, grupo 1.304,' s| 3, no escritório, Sr «Valdir,
D. Freitas, responsável por este
setor, das 0 &s 12 e das 16 às

GERMINAI — CABEIJEKEinO
Atende à domicilio, deixar re-

cado pelo Tel 34-6629.

MADUREIRA ELfiTRICA
Consertam-so Rádltis, relevl-

s&o, Refrigeradores e Máquinas
de Costura. Vende-se material
elétrico em geral c aceita-se
encomenda do placas esmalta-
das.

L,. R. de Melo — Ruu Do-
mlngoi Lopes, 682 — Madureira.

TERRENOS EM SANTÍSSIMO
Com água, ruas asfaltadas us

gotos, arborlsados, luz da Light
loteamento aprovado pola P.

D. F. sob o n» 20.232. Sinal:
mil cruzeiros e prestações men-
sais sem Juros. Tratar exclusiva-
mente com José Cunha, dlarla-
mente à ruu Clemente Marques, 2

Estação de Santíssimo.

do« Romeiro» Precon wpsrttll > 20 horas. N. B., Sábado n&o

GELADEIRA NORTE-
AMERICANA

Silenciosa cm perfeito estudo,
vendo negócio .e ocdbtRo, preco
base CrS 25.uóO,00 — preco da
praça CrS 60.000,00 — ver e tra-
lar a Rua Maria Freltn.i, 77 —
l» andar — sala 202, das 8 Sa
SS hoi-M — Madurei*».

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras t Materials para Construção — Tl|oIos. Telhas ManOhas

Areia. Cimento. Cal. Louças Sanitárias etc.
JOAO N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros. 29 — BstaçSo de Austta —
Estado do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto. 1.079 - Tel.: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

DEPOSITO DE MATERIALS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer material de conítruçío
— Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9Í26

Em nossa filial dc Nova Iguaçu temes, além de grande estoque
de tl|olos. telhas, cimento, areia, pedras, etc uma SERRARIA espe-
cializada em esquadrias. tacos, caibros. ripas, etc — Pronta entxcgi

Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

cias dessa ruptura. Amanha,
a greve se estenderá aos ..
500.000 trabalhadores da re-
Riflo londrina c a 6 de abril
a tflda a indústria mecânl-
ca. Aliás, ê possível que es-
sa data se]a avançada dado
o fracasso total das negocia,
ções.

Os representantes patro-
nals pronuseram um aumen-
to de salários levemente su-
perior a 3 por cento enquan-
to que os seus colegas rios

estaleiros navais haviam ofer*
cldo aos seus operários um
aumento de 5 por cento. A
razão dessa diferença resida
na crise pela qual através-
sam atualmente at empresas
tle construçáo mecânica, rrhv
cipalmente as fábricas de au-
tomóvels.

Por outro lado. .lulgase
que a Comissão de Inquiri-
to e Arbitragem instttu-da
pelo ministro do Trabalho na-
ra tentar resolver o conflito
dns estaleiros navais, verá
agora suas atribuições se es-
tender ao dn meeániea.

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras. — De tudo para todos.— Ambiente de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto,

n' S0. — TeL: 23-4491 — Saúde.

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas — Materials para cotia-
trução em geral — Preços nunca vistos que so «O CA*
MAJBADAj pode fazer — Rua Maria Teixeira, n» 46 —

Oavaldo Cn»

EL^3:j*y V v *, f fínWWTI

DIRETOR

PEDRO MOTTA -LIMA

Redação a Administração

Rua Álvaro Alvim, 21
22» ANDAR

SUCURSAIS

PETRôPüUS: Rua Alenrnr
Lima, 12 — l-> and. — sala 2

CAMPOS: Rua Jofto Pessoa.
126 (sobrado)

3. PAULO: Rua dos Estu
dantes. 144

TELEFONES
Portaria 22-3U70
Gerência 22-4221"
Secretnrla 42-20i*l
Redação 22-SK1P

VENDA AVULSA
CrS

Número au dia .. .. 1,80
Aos domingos  2,00
Números -Urasados .. S.oo

ASSINATURAS

Assinatura anual .. 800,00
Assinatura Slmestral IS0.00
Assinatura trimestral I0*tr'

EXTERIOR

6 meses  *".«¦
3 meses  ion.0'1

Vts aérea: acrescidas a»f
despesas de porta.
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Retornem a Seus Lares Nossos
Pracinhas do Batalhão Suez

Ü\f 
;.rni'lii*io iIn llntalhão Suet íoiiilwii fe.

rida a bala, (jiianifo em ação do poluía
„„ território egípcio, tona ile Qaaa,

E/.s* 
um futo que vem juttlflear plenamente

a preocupação eom que vimas partir, ihi-
.. incorjwrnMo a faixa iNtcraactonni posta
\! ordens ¦¦•• ON17- (iguais condiioemo rfe
hÓiih EseéreltQ. Essa justa preocupação suh-
liiíiii, por uials quo porta-voses tio porcino
nniM*'.*'-***»'--* o respeito a todas us resnuleus
tom une o jHiifrr legislativo otittirisoii a par-
llelpaçdo de solilailos brasileiros numa min.
são apresentada como do pas e em onolo A
tftoluedo da AliwnWdtó das Nações Unida»
animando a imediata evacuação dus tropas
intiisDras israr/i imis <* anula,francesas. A
recente nota do Itamaratl, voltando a «itk*
luar em palavras essa ução rfo jmi;. «do t)
ii(/(Vlftiíe purfl IniioJMar os recrio» ipie nina
-irlmelrn baixa sofrida por aquela nossa imi*
dailc acaba riu corroborar, em forma lumen-
távet-

T1SIIA 
ratão o Parfldo Comunista ilo Pra-

til quando, cm nota sôbre a questão,
condenou a juirtlclpaçõo dc nossas forças ar-
madas numa tropa que, a pretexto dc fisru-
li:nr a rrfirmfa dos exércitos agressores, cor-
n.i o risco tle ser usada numa manobra do
jDi*ierfn/l«mo norte-americano contra a sobe-
rama e a integridade territorial do Egito.

'»m**sssSmWmmmmm»m^ Wm*m%WlÍnÍ^

hnlra outros fatos, a proclamação da "Dou-
teiilu Eisenhoiier", itiviiitlieiinilo para os
Estados tinidos o ilneltn tle "priencher o vtl<am" tm Oriento Pritolmo o Média, eompro<VOU o ucÓrto ila *,og|ç<To ifoN comimíhíii».

Q'-'-i. com a evaeuação dc Oasa pelo exór*m**'cito tle Israel, o POVO eg\\s'io, por toda
isirlo a prlncl}Milmento naquela tona, entre-
gou sc a natural expansão ita Jiiw/o. Estava
em sua casa, devia manifestar todo o trans-
bordamcnlo do seu ardor eleito diantv da
recuperação do solo ptltrla. Entendeu o co-
mando da força internacional ila ONU, em
ovltlcnla tleselrtiiamcnto de suu missão (/ai«n, reprimir as manifestações patrióticas
rios cidadãos egípcios, E sua decisão, man-
dando inclusive abrir fogo contra a mossa
popular em desfile, nüo poderia ter isso
obra tio mera incompreensão pessoal quo o
levasse u exorbitar o seu mandato. Porque,

ao mesmo tempo, registrava *o a tentativa
de Instauração de um poder não egipeio nu-
quela tona, correspondi mio isso tm uniin-
dado propósito daa potência* que munipnhnn
as rielilwiações da UNU, que em 0 de inter-
niieloniili:tir n liaria o O parto dv Ousa, Uma
tal "Internaolonallsação" maseuraría o "pru-
enchimento do vdouo" oom que su nu/una
a soberania ci/I/k-íu sobro aquela liiiix-rfaiito
região.

DA Intervenção indiblla do comandante
nomearia pela ONU, atirando soldados do

diferentes naeiauatltlatles, A revelia rios res-
pcctivo» comandos haolònals. contra um pouo
livre, resultaram os choques então nntiela-
rios pelas iigCnelas leleurtifieiis. Estamos sa-
bendo agora, com cstrunlnivcl atraso, quu a
n ria março patrícios «iism.» foram envolvi-
rios «nina demonstração militar inlolenivel.
Pelo menos um deles recebeu ferimento a
bata.

UMA tal situação tende a agravar-se em
face dos preparativo» de nova agressão

uo Egito, ileiiuneiatltm lul dai» ilias pelaUnião Bovlillim, Eis ai o séria periga de que,
na turno rio "ujitstni" on mordo» militares í
iipntntemento limitados- nas vejamos ar ¦
instado* a guerras «du declararia», a um tm-
lado rio lieligerãiieia qno nossa lei fun
iiameniul proíbe seja pur nós direta ou in
diretamente prouocado contra ijhobi Qiiei
i/iid seja, /v" tumbém o caso da iiiadmlNulirt
concessão de Eornundo da Noronha >¦ outros
pontos rio território nacional pira liuso di
foguetes teleguiados quo umn polCncla tra
tlieioioilmiiilo agressiva, expanslonltta, une-
sionista- possa vir a lançar oontra qualquer
«açdo, também à nossa revelia,

O grave acontecimento qne constitui essa
bttlXU rio saldado OlAlldlo Jota rio Car-

valho ileve servir-nos tlu iiilvertfliwíu. Uum
priila a missão ilo pas que, disia-se, cru o
objetivo riu nossa paríleipapflo
numa força internaciona/, }i
não lemos o i,..e fnsor no Egito,
Uefarçu-se, pois, o reclamo rio
todos im patriotas brasileiros,
Quo voltem a seus lares ofleiãls
o soldados do llatalhão Sues.

Discutida a Possibilidade
dc Desabamento do Maracanã

®

Câmara do Distrito

Novamente foi dlaeulliln na
Câmara do Distrito Foáoral a
donânola om lôrno <iu ponslbl*
lidado di> ilDSQbamonio du Ma*
rncunft. coso nno sojnm felina
nm sua oBlrutuni os ruvcstl*
mentos i* outra» obrai lorml-
mil».

Sogundo o sr. Couto do Sou-
va, híi grupo? lnii'ii',s,'iiiloi om
forcar um laudo porlclal quo
afirmo oatnr o MaracanQ sob
umonçn. Dobhh maneira u sru.
Po oonsoBUIrla oxlorqulr i>or«
mlssflo pnra osplornr a loto-
ria osporllvn,

Tendo o «r. Couto dò Souza

iin-iii-iiiMiiii,, rumores, «oRiindo
un i|uuIh u proíollo apoiaria a
oxpioracOo ¦' > loteria osporll*
va, aproisou-eo o sr, Qamq l'l-
lii» om afirmar- como lídor-
(imi o sr. Ni'i!r.Vi do Muni in*
mnls il.ui.i n|iiilu n Inl einpre-
ondlmonlo.

PUBLICIDADE
Tiiiiiiiiiiiu'„ dobato irnvoiv

•ko om tomo da aeuia;So fo!<
In nu ur. Collo LlsboOi iMr»
n publlcnçflo ile propagandai
do hou Intorôsso poinoal, na
fRovIllo 'In Semiinn» u no
«Cruzolrn», pur côrca do um
mllhno do i'iu/1'lros, nsHlm
dOBfalcados «lus enfies muni*
ripais. Sustontando a donún*
cln. íiitnii o sr. Leito POMOi,
Purnnlp o discurso n rossUo
foi susponoa por duaa vezes.

Valiosa
Para o

Ajuda Econômica Prestará a URSS
Saneamento da Situação na Hungria

APLAUSOS À ATUAÇÃO
DA PETROBRÁS EM ALAGOAS

PAUIS, 29 (FP) — A ncèm-ln Tuss iIIviiIroii ns ilims ile-
et«r..i,úoB comuna oNsinaüàs ontem uu < apitai sovlitlca, du
uni IímIu pelos g.tvcriiOK suvléllco e liiini;iirn e de «miro lado
pelo 1-CL'S c Partido Soclullsla OiierArlo UrtiiKiiro.

Sallcntn-se, entro os principuls pontos nKltudos petus duns
doclarnçflcs comuns, u riuulciiurão du «pnrtlrlpnçiio cupltulls-
ta na*. sublovnçBes contru-rovoUicionárlns du llun^i-lu , u con*
d.-n.ii.ilo dn iilituili- udoiadn pelos círculos iliii!;i'ut«-s imstrlii-
.-„. líiirnntc as nconteclnicntos du Hungria, bem como u con-
dcnaçüo do comunismo nncionnl.

l-i^urnm, no dominio positivo, a próxima assinatura de
um acOrdo lillntcrivl destinado n r<>Kiilar o estacionamento
dai tropas soviéticas em território liúiiRiiro, o desenvolvimento
do Intercâmbio entre os dois países, o aumento dos fornect*
menios de mercadorias feitos peln União Soviética ft Ilimrrrln
e o iicúrdo de um empréstimo de 75!i milhões de riib.nn Cmais
dr 150 mllliOes do dólares). Flnnlincnio a Uiílão Soviética
desiste do rccmbftlso de mais de um bilhão de «florintsi (r-rro*
xlniailcmente 8.'? mllIlOes de dóicres), do valor dos iin'.i;'os
bons olcmãcs pri*ccdcntemcnto enírcRiies ii Himurla peln
1'nliio Soviética. Quanto ã questítò do urftnio, a HunRria vwt*
dcrA li Unlilo Soviética o «iiie nilo fór uiill/ciio parn as in>-
sosí-iii.-iiies da sua própria economia.

O PAPEL DO KXfcnCITO
DA URSS

A declaração comum do.« dois
governos, qne constitui um do-
eummto de 5.000 palavras, nviis
ou mcno.-i, co!i.-*tn'n em primei-
ro luçar a Identidade t!o pon.
tos cie vls',a de tíonecn e dc
B.idapest a resp:.|to do "ci-
rater contra-revolucirnArlo dos
acontecimentos d- Ilnnsilo"
bftn c^mo o papsl dn e.tírc' n
soviítico "n»e linuidou. n- c*.
raç.\o c:a Europa, uto ro*o ii»
ngressão fascista"

A declaração conoenu tm •?¦
•ruída "a posição ho»til dos cr-1
íulos dirl;eni s do« Ks' -tios
Unidos, que p-irti-i-wn*-. e::v:i-
mente do prrpnrn rln ?--'-v-::.
fâo, bem CLini» a ',-n.-i'..r:r r>
eertos círculos áe outros p-' s
eapttall3tas", ai-rescentntidn
"Esra participar.": o (*ii'pra uu
ar.ritreta das potínel-s osid n-
tais constitui uni ato f1ir;r!í..-i
tontra o campo socialista In-
i*lro".

COOPEIÍACAO P\C.IFxC.\
Ac:nt-ja a d*-L-larnr!:io: "Os

íois governos estão prontis a
prosse-ruir, no fnlm*n m*-i r...
'.7peraç5o pacifiri cem s ral*
tes capitalistas, mns ri '.¦'¦ --n
que qualquer tentativa de in-

Importantes questões abordadas pelos dois comunicados conjunto assi-
nados durante a visita de Janos Kadar a Moscou — 450 mil toneladas
de trigo, um milhão e 200 mil de carvão, 900 mil de petróleo e 750
milhões de rublos fornecidos aos húngaros — A cooperação íraternal

e em pé de igualdade

rs ';i-
-. in"'.-.
!<"'¦!¦

ixi.';n-
n mili.

ferência nos seu-- a «sen
tornos pncor.trar.i i*ma '
tnírgicas resport*s". A
-"•U--..0 censura íer-ois as
das ocidentais p:r tem'
metido "a Questão hún-tre" As
Kações Uni:!as. "nt***.tanclo
erntra o preniirin da C"JU e
uíaixij-ido a compeaincia da
Hungria, cia união St/HíIbi e
dos outros países s:.-Tii--târios
do Tratado de Varsóvia",

Abordando o problema do
istacionainento 'Ias tropas
•oviétlcas na Hungria, aíir*
mam os dois governos: <~Kn-
quanto as potências ociden-
tais se obstinarem cm repelir
*s propostas referentes aa

desarmamento, h liquidação
rias bases militares o à cria-
Vão, na Europa, de um sis-
irmã i\o segurança coletiva,
os países socialistas manto*
rão e reforçarão o Tratado
cij Varsóvia. Os dois 'paises
assinarão brevemente um

.acordo regulando a Importãn*
ela cias tropas estacionadas
na Hungria, da sua compo-
s. ,'ão e do seu estatuto jm i-
dico».

COMPLACÊNCIA
AUSTRfCA

Foi dedicado um tópico
d.i declaração à atitude ado*
ta.ia. durante os acontecimen*
tos da Hungria, pelos circu*
los riiri;;cn.'.'s austriseos que¦tiiermitiram a utilização do
território da Áustria cm atlvi-
dades manifestamente iiu.siis
a respeito do seu vizinho pais
o deram prova de complacãn-
cia com referência aos elo-
m o ntos contra-rovolucioná-
rlns»| Assinala a declaração:
tSemolhantc atitude pede ser
nociva às relações austro.
húngaras».'.
RELAÇÕES ECONÒA1 tC^c

A parto econômica cia cie*
clara^ão constata o acresci-
rn i constante cias trocas en-
tre os dois paiscr-. Kirste ano.
acentua, a União Soviética
entregará ã Hungria C0.C0Ü
toneladas do trigo, 1.200.C00
toneladas de carvão e MO.0.10
toneladas de petróleo, para
permitir- ao govôrno Kadar
sanear a situação econômica.
Por outro lado a União So*
viótica concede à Hungria
um crédito do 750 milhões de
rublos (mais de 130 milhões
de dólares), reembolsável era
üc<: anos. Além disso a Uniu)
Soviética desisto do rccm.-ói*
so de mais cie um bilhão cie
«ílorints» (aproximadamente
8'3 milhões de dólares), do va*
Íor dos antkjos bens alemães
precedentemente entregues á
Hungria pela URSS, bem co*

ino da sua parle nas antigas
sociedades mistas soviético*
húngaras.

Decidiram finalmente ns
d')is governos cooperar mala
estreitamento para a utill*
•/ação pacifica da energia
atômica. A União .'Sovié-
tica continuará auxiliando a
Hungria na pesquiso o n.i
exploração das jazidas do
urânio. A Hungria fornncorá
h União Soviética, mediante
(uslo preço, o urânio que
não houver utilizado para as
necessidades da sua própria
economia.

A declaração comum f!o
partido comunista da União
Soviética o do Partido Sócia-
lista Operário da Hungria,
r.pos constatar que o partido
húngaro havia cometido or*
ivs nue descontentaram o»
membros do partido e o ros-
to da população, analisa os
motivos por quo teia entra*
ouceido a d!sci:ilina nn selo
do Partido Socialista Opera-
rio Húngaro. Essa declara-
çãn presta homenagem aos
«.'.emei-tos conscientes reu-
nidos em torno do atual go-
vêrno operário e camponâs
nuo. com o auxilio do exér-
cito soviético, esmagou a
contra-revoiUção»,

O? dois partidos comunis-
t.-s denunciam em seguida
..o ro*íiun'smo naciona'. pro-
pã-T-ado por certos t<-<->rlcos>
o qual na realidade, u-m co*

do internncionallsmo prole-
tário!>. Mas admitem os dois
partidos (|i|o convém «con*
Borvar a» tradições nacionais
na edificação do socialismo
e nue, na prática, há meto-
dos diferentes paia chegar
a esse resultado*-.

Concluindo, salienta a de*
claração a importância dos
contactog entre os partidos
comunistas e operários, na
base dns princípios da igual-
dado c de cooperação fra*
tornai, sob a forma de en-
con tros periódicos entre os
dirigentes dos partidos o de
trocas de experiências e dc
documentos.

Participaram das conver-
sações entre os dois parti-
dns. do lado sovético. o3 se-
nhores Kruschiov, Malen-
kov, Micoyan e Suslov e,do
lado húngaro, os senhores
Janos Kadar, Apro, Kalal o
Kiss, membros do «comltô»
executivo do Partido Sócia-
lista Operário.

PARIS. 20 (F.P.) Anuncia a
Rádio de Budapest que o Pr.--
."'dium da República Pcpular
Húngara baixou ontem novo dc-
creto para facilitar o regresso
dos cidadãos húngaro.; quj dei-
xaram ilegalmente seu pais.
Esse decreto cicv? substituir o
primeiro decreto dc anistia, que
expira m dia 31 do correm*.
£ã3 an seguintes as suas d!s-
posições: II Não poderão s:r
processados por ter?m através-
sar*o ilp**nip*ehte a frerf-ira f

pessoas que, tendo deixado o
pais entro 23 de outubro d; 19:o
e 31 dc Jan.lro de 10.r>7, tiverem
anunciado, ati o prazo máximo
de 31 de março do crrrento ano,

a sua intenção dc voltar &
Hungria. 2) Em caso algum po-
derão ser processadas as pes-
soas que não tiverem comple.
tado dezclto anos de idade no
dia cm que regres-arem á Hun.

¦ gria. 3) Serã cxnmlna-Jo indl-
visualmente o ciso das pessoas
maiores dj 18 anos que sòmon-
te manlf.storem a Intenção de
regressar d. pois de primeiro de
abril próximo. 4) O presente de-
cr;to-lcl entrará cm vlgcr no
dia primeiro d: abril dc 1937.

Senado

Sobro a confirmação da
existência de petróleo em Ain*
goas falou o sr. Ezechlns !'.<••
cha. O orador elogiou n ação
da Petrobrás o lançou anélo
a sua direção para que lutou*
stfique n prospecçáo naquele
Estado.

Analisando, de um modo go-
ral, a atividade da grande cm*
prosa estatal obseivou o se-
nador por Alagoas quo a Pe-
trobrás, além de constituir ía-
tor do ongrondeclmcnto eco-
nômico do pais, realiza gran-
do economia dc divisas, cvl*

tando n Importação de refln*
dos de Petróleo.
MOCIDADE TIUNSVTADA

O sr. Gilberto Marinho ira-
tou do problema da JuvontU*
de transviada, que o v¦e.spe^
tino «Ultima Hora» denunciou
em reportagem'. Disso o sena.
dor pelo Distrito Federal qu«
o governo precisa tomar pro
vldónclas urgentes, que po»
nham cobr0 « é-so vergonh»
so estado do coisas.

NOMEAÇÃO DE
PROTEGIDOS

Criticou o sr. Jurncl Mag»
lliães a nomeação de IndlvV
duos inatos paro o serviço, qut
o governo vem premiando conl
ótimos empregos no3 escrlIA
rios comerciais do cstrangefc
ro.

CARTA DE PORTUGALsmimms SSB8ECRRREG10 POVSt SOM
OESPESÜS MILITEiSES EM 1857

Indiferente á ruinosn si*
tuação econômica cio Pais o
da grande massa do povo por-
tuguôs, o governo de Saiazar
mostra-se disposto a contl*
nuar cm líJõ" a sua politica
militarista e colonialista do
1953.

Segundo o Orçamento Co-
ral do Estado liara 10.">7,
MAIS DE 27 POU CENTO
cie toda a despesa orçamen*
tada será absorvida com as
forças armadas, pois o govêr-
no conta gastar com elas
2.1G1.2G-1 contos!

Os compromissos assumi-
dos pelo govôrno de Sala/ar
ante os círculos governantes
dos Estados Unidos, através
do Pacto do Atlântico, alia-
dos ao envio de mais tropas
para Gca, e a sua manuten*
ção lá. estão a custar ao Pais
rios do dinheiro, pois nos 3
últimos anos ns tropas esta-

no Pais meio milhão de con-
tos.

No mês de janeiro deste
ano o governo enviou para
Goa novos contingentes mili*
tares, o que serviu de pre-
texto ao ministro da Defesa,
Santos Cosia, para fazer aíir*
moções provocadoras de mais
conflitos c derramamento do
sangue com os povos de Goa
c da india. pois se dirigiu aos
soldados que partiram como
se eles fossem, de fato, para
a guerra contra os povos qun
éle, caluniosamente, chama
«os bárbaros:) do Oriente.

A presença inútil das tro-
pas portuguesas em Goa
custará, segundo o Orçamen-
to para 1057. 280.000 contos,
ou seja SETE VEZES MAIS
o que custarão todas ns obras
de melhoramentos rurais a
realizar pelo governa este
ano!--*.-, p^n-.*-*.*. jj óste cros-

i uciesa ei BiiBiio uu feeiío Ire a \m iicipa e cn
cm, <-(. -.-des anteriores, a IMPRENSA POPULAR vem

mtbfcando oa pre.wlpais documentos aprovados velai Confe-

rãeta dc Lavradores o Trabalhadores Agrícolas de Minas

Gorais reuiizada há, poucos meses.l'' trabalho aprovado sobre, o "di-

terras ocupadas e cultivadasA seguir u2)resantumos o
reito dc posse definitiva de
por pusoiii'0'ò".

Tesa unrescnluUú pai» üelonn-
«au ii» iiiiuilclplii tle Turumlrlni,
im.i siilislillus iln iI-.-Ii-iüh;». <l»
Nniiuiiiii) e apruviulu pelu Co-
III*. líiü,

possu
i tí.MAHlüi — «Direito de
diUiUvu «e terras ocupu-

 _ uuicivudas poi pussuirus-..
o t^nuinuiiu -*•-*> i'":-.^'."'3

curiBtlUii ..... liüs ....lis uusiru-
n.o.i cupliuui-i ua lu.u pula ler-
ru i,e iiu-if-o eupü.ws. «lumi |HO-
.*,-ja»  e u üiuliue soniio uo
nosso honieni uo vuinpti, uusio-
!,., por s-.' ver
«uos i
sempre eliiuiieipur-iO
n,u ...-. seiuioi
vuiis... -.ino i.ieluorcs mus paia
si u sua íamiliu. l-.usia cônsul-
tur us esiuiisucas e veremos
•¦d', além uo exouu uus
nuses paru us gruncle
prüuura
dü viua,
do

livre ue «meia-
ua «tcrciú, procurnnuouu uutuí-

íaliluildliuius,

A Especulação no
Comércio do Pescado

(III)

O peixe no Distrito Fede*
Ml é vendido muito caro. A
tabela da COFAP não é cum-
prida, pois não há íiscalbta-
Cão. Entre o produtor e o con-
«umidor coloca-se o voraz in-
termediário, o atravessador que leva para si os lucros do pes-
«ador. Mesmo dentro da tabela, o negócio é lucrativo para
os monopolizadores do comércio, entre nós, pois à falta de
fiscalização, ninguém consegue comprar o produto na base
dos preços permissiveis. E esses preços vão, dia a dia, em
•scenso, crescente, principalmente na época da Semana Santa.

Os monopolizadores do produto, localizados no Entropos-
to da Pesca na Praça 15 de Novembro, são os responsáveis
pelo elevado preço que o produto chega ao consumidor. Como
*xiste uma tabela da COFAP, esses atravessadores executam

negociata por fora. Apresentam ao varejista uma nota
de compra dc, p. exemplo, 100 quilogramas, que é paga de
acordo com a tabela, mas entregam somente a metade do
produto, i. é. 50 quilogramas. E' evidente que quem pagará
«ssa diferença será o espoliado consumidor.

No entanto, são os pescadores os mais sacrificados. Ho*
mens castigados pelo sol e pelas tempestades, não conseguem
o mínimo necessário para o sustento da família, pois entre
*les e o consumidor atravessa-se o execrável intermediário,
que lhes abocanha todos os lucros.

Além disso há um outro problema: a deterioração de pei-
xes por falta de gelo. Frcqüe,. emente são despejadas no mar
apreciáveis quantidades de peixe deteriorado. Ficaram horas

horas a espera de refrigeração artificial, e como essa é di-
flcil, o destino cias sobras é voltar ao mar, com prejuízo do
mercado consumidor.

Se houvesse interesse das autoridades responsáveis, em
parte o problema poderia de imediato ser solucionado, cm
benefício do produtor e do consumidor. Bastaria autorizar
o desembarque livre do pescado na Praça 15 de Novembro e
a sun vencia diretamente ao consumidor, sem Interferência
da Caixa de Pesca e outros monopolizadores do comércio.

O consumidor do Distirto Federal, sem dúvida, comeria
peixe muito mais barato e ficaria livre dos exploradores do
Mercado Municipal o adjacências. Mas para isso; seria antes
necessário que o governo examinasse as possibilidades de in-
«ementar a pesca, auxiliando diretamente os pescadores com
crédito barato para a compra dos implementos mais moder-
nos e necessários á produção.

A COFAP deveria examinar com cuidado o problema,
no sentido de resguardar os interesses do produtor • do con*
«umidor.

PRODUÇÃO UO PESCADO JfO DBTBITO FEDERAI,

¦Um* Quantl-Ué» Vaies Preço roMlo
<kr> tOrm iOtt/etji

im  ie.398.7w H.wr.ao wo
1953 21.017.158 120.912.543 5,80
<&53  18.910.588 129.012.363 (180
1954 . 19.560.604 137.858.320 7,00
1955  23.721.087 190.150.832 8.00

«TOKTE: Boletim Bmkso 4o Httntm

i/umpu-
uciuros a

mciliuivs condições
existe iiimi.ôni u ú-ie-

dus iiusius lavradores para
„, i-oiias ue colonizucuu mais
recente, seja o Norte do Paru-
nú, seja Ciuiús ou Mulo ürusso,
ou uimla arca de nosso listado,
cumo ú u caso dus \ ales nus
Hios Doce e Mucun e a zuna
Cunteslada, nus íiuldus du oer-
ru dos Aimorés. Correm a pru-
cura de torras devolutas ou
uuundunudus o ai começa u vlütt
do heroísmo e sacrlllclos Inuu-
ditos quo é a vida de nossos
posseiros: — Entram dcbulxo da
inala, enfrentam us cobras e
os mosquitos, «tremem» com io-
das as febres endêmicas, suas
mãos ficam endurecidas como
«usco do burro» e, sem upolo
ou assistência de quem quer
que seju, plantam sua. casinha
e Iniciam a lavoura, ajudando
a produção agrícola nacional.

4) CilUI.KIKU
Passam anos, a terra é boa

e a «posse* prospera, e eis que
surge, quusl sempre caldo de
«paraquedus» do asfulto, o «grl-
loiros», este verdadeiro funtus-
ma dos «possoantes». Vem sem-
pro exibindo «papeis do Uover-
no», cheios de solos celoridos
_ o titulo de posse — c pro-
claman-se dono du terra. O pos-
solro reluta, os mais humildes
capitulam logo e os mais côn-
dos dos seus direitos são «con-
vencidos» pelas autoridades po-
lidais, pois em nosso Estudo os
litígios de posseiros são sempre
resolvidos como «caso dc poli-
cia». Pelo menos ató agora,
assim tem acontecido.

Parece Incrível, mas 6 a ver-
dade nua e crua. Para os mais
incrédulos ou distanciados das
questões do campo, ai vão dois
exemplos, entre os mais recen-
tes:

cálculo
benfolto-

— ü despejo dos posseiros do
Tambê, município de Turuml-
rim, Valo du li.o Doce, pelu Ua.
Belgo Mineira, realizado no dia
7 de setembro do MU-, pela
forca policial do Estudo. Entre
us despejados existiam posse!-
ros com côrca de 30 ""os de
«posseumento», comu lambem
exlstium posses avaliadas em
mais de ü mil contos. Subiu a
eúna de 50 o número de fa;
millus despojadas e que, ate
agora, encontram-se nu muis ne-
ei-u misériu, apesar de terem
recorrido á Justiça. Seus sítios
ostiio grandemente danificados e
até mesmo destruídos, Existem
casos de cafezals roçados a foi-
co pelos autores du despejo,
bananais Inteiramente destrui-
dos pelo gado, mandlocais e ca-
naviais reduzidos au que se
chama «soeu». Aliíis, o Ilustre
Dcp. Hernanl Mala tem, envia*
dn pelos posseiros,
completo de lódas o
rias existentes.

 U uüi.o caso é. o dos pus-
seiros da «come Velha», mu-
nic.p.o ue wanuque, vulo du
MucUiI, uiidc coicu de oO la-
minas furam vioieiuamcnle des-
pejauus cm mulo uo concilie
uuo t!05(ij. Muuos desses pus-
seiros cuiuuvuni com mais do
30 unos uo ucupucuo de terra,
havendo «posseumento» com
benfeitorias uvuliauas em mui-
tos milhares de cruzeiros, i-ol
particularmente revoltante a
violência deste despejo, realiza-
do pelo Ju famoso Cap. Pedro
Ferreira dus Santos. Pura ilus-
trar e Informar, Juntamente u
estu, a carta leópla autêntica
e que poderá ser submutldu uo
autor) do udvogudo dos pos-
seiros, Dr. Veriieval Ferreira,
enviada ao Exmo. Sr. Secre-
tário de Segurunca e que,, por
si só, diz tudo.

O DIIA3IA DOS rOSSHIUOS
Mas, existe outro aspecto te-

nebroso do drama cm que vl-
vem os posseiros. Vejamos o
que diz a Constituição de nosso
Estado e como ela está sendo
burlada e mesmo desrespeitada
írontalmente:

Art. 11U — «O ESTADO ES-
TABEI.ECEKA PLANOS DE
APROVEITAMENTOS DAS TEK-
11AS PÚBLICAS, LOTEANDO-
AS E COLONIZANDO-AS OU
CEDENDO-AS OU VENDENDO-
AS, A QUEM OUTHAS NAO
TIVER PAHA CULTIVAR».
(Grifado por nós).

Perguntamos: este critério es-
tá sendo obedecido? Onde está

o Pluno de Aproveitamento de
Terras Públicos? As concessões
de terras tem sido dadas»...

n quem outras não tiver para
cultivai', conforme manda a
lei? Então, como explicar a con-
cessão ii-' torras ás cias. Be go
Mineira e Aeesito, proprietárias
já de extensos latifúndios? L us
participantes, digo, particulares,
os autênticos latifúndios, pro-
prietários até 'J.OOU hectares,
como conseguiram concessões de
terras do Estudo'.'

Mas, prosslgnmos. Lis us pa-
rftgratos deste mesmo artigo
111):

j i« - «Aos posseiros de
terras dovolutus, que nelus le-
nham morada hubilual e pru-
llqucm a agricultura uu a pe-
.-uaria conlinuadainente, ussc-
gurar-sc-a prcferC-nciii para sua
ui-ill->lv'iu, nus lermos tiit loi».
lUrifudo por nós)

Perguntamos: união, cumo ex-
plicar os despejos de posseiros
com 1U, '..O u ulé .u unos de
murada hauliua! e ue uuvidtide
ugricoiu uu pecuária coiuinuaua
em suas posses?

Conunuaua em suas posses.
uuuu purágraío mais claro

ainda eu-*-' deste mesmo
Artigo que p.ocoilua, com cia-
reza ínsolisn.avel: «iodo aquele
que, nuo s^auo propnelário ru-
ral nem uruuno, ocupar pur dez
ânus lninierrupios trato de ter-
rus devolutus, nao superior a
vinte o cinco hectares, tornando-
o produtivo, pur seu trabalho e
lendo iicli. suu moradia, adqul-
nr-lne-ú propriedade.»

Pelo exposto, fica claro que
os «grileiros» e us autorldnues
quo se põem a seu serviço estão
fora de lei quando despejam pus-
seiros dc lu, 20 e ale au ânus
de posse ininterrupta e prudu-
tlva. E mais, êsse despejos fo-
ram Ilegais e devem ser revls-
tos, caso pur caso.

TEUKAS U13VOLUTAS
Continuamos: u parágrafo 2»
dcsie inesiiiu Artigo uu Cons-
Uiuivuu lisuidual, uiü «qualquer
alienação ue concessão de icr-
ras puuilcus, com arcas supe-
rlor u uuzciuos c cinqüenta hec-
tares, depenuerá de previu uu-
tonzação legislativa». A As-
semuleia Legislativa de nosso
Eslado foi solieltuda fazer qual-
quer concessão deslc llpoí Pelo
que sabemos, ulnua nau. Então
como explicar a existência de
senhores latifundiários na pos-
sc de mais de Ü.UUU hectares
de terras devolutas do Eslado.'
Pergunta-se no Departamento
de Torras e teremos Informações
Impressionantes e elamorosas.
Por exemplo, saberemos que a
Arca de terras devolutas do Es-
tudo ficou reduzida a cerca de
10% do que era anteriormente
c, ainda, que os prejuízos do
Estado, devido Isto, podem ser
calculados, por baixo e A pr -
melra vista, em'côrca de 15 ml-
lhões de cruzeiros.

A lcl é clara e não permite
dublednde de Interpretações.
Por que ntto está sendo cum-

piida? Tudo indica que Islo se
uevo u tiUt? a lei contraria us
interesses dos puüeroso*s tio dia.
Mas, aeoiileee, a c-sio o um ii-
liai dus tempos — que a lurca,
u poderio, eumecu deslocar-se
para as mãos du puvu, tiuc as
uUiuritiudes governamunlatti eo-
mucmii a voUar suas vistas pa-
ra us proulemas uu povo, já
existindo mesmo liovevnauores
eoiao o sr. bias Fones i|Uu se
dispue, em reiterauas declara-
Coes públicas, a uar suju«;au a
a tjuestues eutideiucs como o
prujtüina da terra etn nosso Ks-
lauo. L/evcinus reclamar das
autoridades conslituiuas u cum-
prunetuo ua leira expressa ue
noscu Constituição .Ksuuluui, u
rini de que lautas Injusi.çus se-
jaut reparadas.

1'ltUl'OSTAS
Em visla ue Utuu o que foi

expusto, concluímos propondo:
i — liiie tt Conferenciu pro-

ponha ú respeltuvel jvssembiélu
Legislativa, se,iu eiluuu uma
CUM1SSÁU PAilLAME.S ÍAU UE
lNyuEHl'i'0 para que Investi-
gue, sem muis lardançn, a ver-
uuuciui situação das terras de-
vuiuius do Lsiadu, examinando
os diversos despejos havidos,
Inquirindo posseiros e tomando
medidas contra aquelas aulorl-
dados, do tipo da que citamus
nominalmente o que servem ao
Governo,•2 — Propomos lambem quo o
Govôrno, através do seus ór-
gãos competentes, lire uma re-
solução semelhante a do Go-
vêrno Goiano, sustando todo e
qualquer despejo, até posterior
venficução pela Comissão Par-
lamentar de Inquérito.

3 — Que a Conferência envie
Mensagem á Assembléia Legis-
lativa, conclamando aos senho-
res Deputados li darem upôlo
ao projeto dc lei do Dcp. Her-
nani Mala que regutu a questão
dus terras devolutas, oriundo
usslm umu boa base para o Inl-
cio da Reforma Agrária cm Ml-
nas Gerais.-1 — yue ao Senhor Governa-
dor seja enviada uma Mensa-
gem dando completo conheci-
mento du tese aprovada pela
Comissão dos Posseiros.

— Quo a Conferência en-
vle Mensagem ao Senhor Se-
cretArlo de Segurança, pedindo-
lhe seja aberto inquérito pura
apurar as violência cometidas
contra os posseiros, tanto no ea-
so do Tamlni como no de Nn-
nuque, afastando do local ns
autoridades comprometidas, con-
forme S. Excia. agiu no caso
de Uberlândia.

— Todas as benfeitorias
das posses no Tambú, estão
sendo destruídas lmpledosamen-
te. Solicitamos ao Governo se-
jnm tomadas medidas Impcdln-
do u continuação deste crime,
pois anos c nnos de trabalhos
Árduos dos posseiros estão sendo
malburatados de umn maneira
de constranger o coração.

Esta tese foi unnnlmement»
aprovada pela Conferência.

cor continuo das despesas
com as forcas armadas, o go*
vôrno resolveu agravar as
contribuições diretas e indire-
tas e arrancar ao povo por-
tuguôs mais 111.000 contos
com os impostos diretos e
mais MO.000 contos com os
impostos indiretos, ou seja
UM AUMENTO GERAL DE
MAIS 251.000 CONTOS!

As ruinosas despesas mi*
litares, aliadas a uma polili*
ca colonialista e tacanha, pro*
vocadora dc conflitos, estão
a tornar impossível o avanço
econômico o cultural do nos*
so pais, estão a arruiná-lo
progrssivamente.

Contra esta política -* le-
vantaram já o continuam a
levantar milhares c milhares
de portugueses patriotas c
amigos da paz. Só a luta uni-
da e organizada do povo por-
tugüês contra a política de
guerra do governo, contra a
ligação dò nosso país a pae*
tos militares agressivos o no
sentido de exigir do governo
uma viragom imediata na sua
politica colonialista em rela-
ção ao povo de Goa, poderão
trazer um alivio imediato à
situação do Pais e do povo.

ESTUDANTES LUTAM
PELAS LIBERDADES

As grandes maniíostaçõcu e
as numerosas reuniões e pro-
testos dos milhares de Estu-
dantes de Coimbra, Lisboa c
Porto, efetuadas em dezem*
bro, contra o decreto do govêr-
no que visa liquidar as suas
Associações, e do que demos
noticia no Avante número
225, obrigaram o Ministro da
Educação a vir a público com
um esclarecimento ao decreto
o forçaram o governo a sttb-
metê-lo á Assembléia Nacio-
nal para discussão, ao contra*
rio do quo era seu propósito.

QUEM PROVOCA
A DESORDEM?

No dia 1G de janeiro, dia
marcado para a discussão do
decreto na Assembléia Nacio-
nal, muito antes da abertura
da seesão, começaram a con-
centrar-se estudantes q u e
eram logo dispersos pelas fôr*
ças repressivas da PSP con-
centrados á volta da A Nacio-
nal, a pé cm joep o em car-
ros de assalto armados o mu*
nidor; do altos falantes e pos*
tos de rádio.

Como os estudantes tentas-
sem demonstrar aos oficiais_
da polícia quais os seus propó-
sitos e o direito que lhes as-
sistia de se dirigirem à A. Na*
cional. foram espancados ti
bastonada o a cacetete com
tal fúria e desumanidade que
das janelas dos edifícios pró-
ximos se levantaram protes-
tos clamornsos contra as fôr-
ças repressivas.

Já em número de mttlias
centenas, os estudantes não se
deixaram intimidar, queriam
chegar à Assembléia Nacio*
nal e haviam de consegui-lo!

Indignados, dirigiram-se em
massa ao Instituto de Ciên-
cias Econômica-; e Financeiras
donde os dirigentes acadêmi*
cos telefonaram ao Ministro
da Presidência e ao Coman*
do Superior da PSP. responsa*
bilizando-os pelo que estava a
acontecer e pelos aconteci-
mentos que se produzissem a
partir desse momento, pois cs-

tavam decididos a fazer-se o*
vir pela Assembléia Nacional,

Face à unidade e dcterml-
narão dos estudantes, os go»
vcrnanles salazaristas foram
obrigados a fazer cessar a»
agressões e provocações e a
permitir quo os estudante!
penetrassem em massa na A.
Nacional, enchessem todos o«
lugares reservados an pública
e as escadarias, num total su-i
perior a l."-00. Como os prfr
prlos jornais diários notícia»
ram, muitas centenas de estu»
dantes que náo tiveram lugae
no interior do edifício, náo ar»
rodaram pé enquanto durou a
discussão do «Decreto». No liv
torior e no exterior da Assenv
bléia Nacional concentraram»
•so, assim, mais de 3.000 e*
tudantes.
A JUVENTUDE EM DEFESA

DOS SEUS DIREITOS
No decorrer do debate, afc

guns deputados pronunciaram*,
¦so em desacordo com o decr»
t0 do governo, na parte qu»
visa os direitos dos estudai*»
tes, justificando as reclama»
ções destes.

O deputado Eng. Daniel
Barbosa, no seu discurso, do
fendeu a independência dai
Associações dos Estudantes a
condenou o decreto-lei do go»
vêrno declarando que a solu-
ção nele preconizada para oi
problemas dos estudantes n5o
so justifica nem é a que mala
convém.

Os estudantes que ocupa-
vam as principais galerias da
Assembléia, aplaudiram demo»
rada o calorosamente, de pé^
estas afirmações do Eng. Da«
niel Barbosa quo correspon-
diam às suas reclamações.

Esta grandiosa manifesta»
ção dos estudantes em defesa
dos seus direitos levou A AS-
SEMBLÉIA A RECUSAR A
APROVAÇÃO DO DECRETO.
•LET DO GOVERNO, E A RE-
COMENDAR QUE LHE SE-
JAM FEITAS EMENDAS DB
ACORDO COM AS RECLA-
M AÇÕES DOS ESTUDAN»
TES.

Tendo baixado á Câmara
Co*—brativa, já não como do*
crcio-lei mas sim como pro
posta cia lei. para esta .lar 9
seu parecer, o decreto voltará
a ser apreciado pela Assem*
bléia Nacional no dia 21 de í»
vereiro.

Esto fato, que traduz iá uma
importante vitória dos estu-
dantes, não devo entretanto
desarmá-los. A Câmara Co^po
rativa assim como a Assem-
bléia Nacional têm o dever d»
ouvir a voz dos estudantes e
ter em conta as suas justas
reclamações.

No entanto, caso a Assem-
bléia Nacional e o governo
continuem surdos aos justos
protestos dos estudantes, esta
e outras ações mostram qua
eles estão dispostos a recor*
rer a outras formas de luta
até obterem liberdade o auto*
nomia pnra as suas Associa-
ções Acadêmicas.

Mantendo-se ' unidos e dis-
postos a lutar por todas es
formas, não se deixando en-
ganar com manobras e pro-
mossas dilatórias nem Intiml-
dar com ameaças e provoca*
ções, os estudantes alcança-
rá0 a vitória!

.•rfvwvvwwwwvww^A^

Através da Imprensa
VP

Lemos, cm «Flashes do Momento» ,na «Ultima Hora», comen-
tArlo sôbre ns alianças do PTB com a UDN, principalmente no ter-
reno estadual:

«NAo hA mais condlç5es para que trabalhlstus e udenistas apa-
recam noj mesmos agrupumentoi eleitorais, em parte alguma. Se
a UDN é entregulsmo e horror a tudo o que traduz o sentimento
popular.4.» ¦

E, li » entender quo os trabalhistas devem evitar quaisquer
entendimentos com oi udenlítai. NAo concordamog com liso, pol»
¦ab*-ie que a UDN nAo possuo lomentt golpistas e entreguista» nas
suai fileiras. A restrição A frenU única sô poda servir aos Inimigos
d* nosso povo: os ImperlalIstM amtrlc-uiog. SerA qu«, sô porque
• lanumtiro Lacerda «stá • favor d* o Confiteso dlseMIr o AJutta
da Fernando de Noronha, o PTB vai ie colocar do outro IadoT

ato de Ilegalidade de arbítrio,
suficiente para lncompntlblllzA-
los com a representação de
quo se acham Investidos.»

Que se esconde ntrAs dessa
campanha multo bem orques-
trada para mudar a atençfio do

povo dos problemas que lhe s&o
fundamentais? EstarA o escri-
túrlo da Av. Presidente Wilson
alheio a cssns manobras dlvcr-
sionistas? A coisn cslA tão
bem plunlflcndn que dA logo na
pinta.
ÊMUI.O DK MB. SOIIOFFBIi

No «DIArlo de Noticias», Joel
Silveira fala sôbre o projeto
Adolfo Gentil:

«O projeto com que Cie pre-
tende reformar a política de ca-
rAtcr eminentemente naclonnlls-
ta, que orienta e dirige o pro-
blema do petróleo brasileiro,
nada mais é do que as preten-
sfies de mr. Schoppel enuncia-
das, n&o mais clandestlnameiv»
te, mas ti clarae.»

Bravo, Joel! Continue assim.
PIVEIISIONISSIO

Sobre o caso da prorrogação
de mandatos, diz o «O Jornal»:

«Tentando levar o exercício
do mandato além do prazo cons-
tltuclonnl, os representantes do
povo teriam praticado um puro

moril.EMA AORAIUO
Comentando o problema da

produçAo agrícola, diz o «O
Jornal»:

«... nAo basta Introduzir ml*

quinas nos campos para obter
o aumento de suo produçfio.
Em primeiro lugar precisamos
de técnicos e operArlos especln-
lixados no conhecimento e dl-
recão dessas mAquInns...»

E, onde heis buscar ísses
operArlos e técnicos, se 63% da
população brasileira vive na
zona rural, numa miséria nunca
vista, sem Instrução nem am-
pAro do governo? O que é pre-
ciso, em primeiro lugar, é a re-
forma ugrArln, que vai libertar
milhões de camponeses do tra-
balho semlfeudnl que suportam
atualmente. Mas, nflo serA o
Jornal do Chatfl quem vai talar
dum demônio Igual a taaa.

A06BDO

iotut Duarte, filha, eetâ **
•côrdo com Juseelino. Incrível!
Ntto. Verdade pura. Eli o Que
diz sôbre 01 «argumentos» do
presidente ao veto do que *
denominado «projeto cadlllac»:

«EstA certo e é multo bom

prtllos ianques. E, nessa hora,
quando estA em Jogo a segu-
rança do amo, Jofio nAo enca-
bula e... de ncôrdo com JK.

O ISO DO CACHIMBO
sôbrePalavras do Chato,

Santiago Dantas:
«li: um homem de pensamento

e, até ontem, de negócios de
nltn voracidade.»

NAo sei sc o picareta disse
Isso sem querer, pois o uso do
cachimbo deixa a boca torta.
Azar do Santiago, que ficou pln-
tado.

íste argumento. Todo ôste veto
deve sor mantido.»

E acrescenta, sôbre as emen-
das do projeto, que também fo-
ram vetadas:

«E erum emendas que esta-
beleclam normas definitivas do
Importância absoluta e que pn-
dertto ter as maiores repercus-
soes nn economia brasileira. A
emenda Sérgio Magalhães, por
exemplo.»

NAo 6 preciso dizer mais na-
da. Todos sabem que a emenda
Sérgio MagalhAes trarA bene-
fidos A economia nacional, ntln-
glndo 01 Interesses doi mono-

ENGAVETADO

Mb hie titulo dli o «Correio da ManhiM
«O ir. Sérgio MagalhAes reclamou, ontem, *e m. "Leooetto

leal, lôbre e destino do projeto que reUra do Buecutlvo a faculdade
da emlttr lem controle do Congresso. Onde anda e projeto, «uc 1
laber o sr. Sérgio Magalhães. EstA na gaveta.»

O projeto estA nas mttos do governo, Isso »tmt NBo Um mal*
conflnnca no Congresso e procura subtrair de controle deste aquilo

que lho deve submeter. Vejam o caso de Fernando de Noronh«
Êsse, no entanto, sc engavetado, pode explodir

o.a.a.



PAGINA 4 IMPRENSA POPULAR 30.;M95T

Ó Boiafogo Agiu Injuslamente Com o Médio Bob (ler Hilm)

Em Filmagem a Hova Película da Blasattl
Com ns coimi om Intorlorci, Alowandro Ulnsetti iniciou

-n Clneulttô, em mondo» do janeiro, a «Imagem do sua nova
película. intlltilBfía .SaMamo ll panorama»§ IPrqçIsnmoa sai-
5ar o panorama), proiliutlda pela Eloottra Cinomaiográflça. o

argumento 6 de Coflnro Znvatllnl quo teve como coloborailoroí,
na eeiiíirl a«:..i, lua Daftalllll O O diretor. Quanto ao enredo, o
próprio DloàèUI nsílm o resumiu, numa entrevi..!»: «Os «nie-
cedemes do filmo sfto fornocldoí pela tolmoíln tio um ricaço,
ouo n&o quer pordor o panorama que se uozo dus Janelas dn
sin oMn e nor isso, onfle-so A roconBtruçflo de um asilo pnrn
, velhice .Itvmnparadíi. Isso, nortm. o apenns o pretexto do
filme. A verdntleirn história <? a do prefeito da cidade, qup
¦e desdobro nn defesa do asilo; ó um homem que nno ainhl-
dona o luso, ns iivenlurns, a carreira e ns honrarlits, mas so-
«nhi com microfones: falar, ser ouvido, ouvir-se n si próprio.
O lllhii dn prefeito, um ntpaslnho do quinze nnos, cresceu iiilml-
rnndo n beleza de tudo e o pai diz, mns. quando descobre que
isto fala de um modo o procede de outro, decide .suicidar-
se junto com stm Jovem nnmorndn. A vida Incumbe de Impe-
dir o propósito de» Jovens, mas o prefeito scra Informado da
Intenção suicido do filho Justamente no momento cm que está
pnrn falar diante dn tão almejndn bateria de microfones. Dal
decorre a conclusão, que nflo convém antecipar». Os pap.-is dos
dois lovcns que pretendem sulcldnr-se estão confiados a Goro*
nimo Mcynler,.mtêrpWtO 'Io filmo «Amlel per In pelli•¦•• de Fran-
eo Rosai, c Carla C.nivinn, que Jã trabalhou cm «Guondnlinn ,
de I atUinda. O protagonista do íllme, ou seja, ,o prefeito,
é VHiorlo Pe Slcni Os demais papí-ls estão a cargo 'le Glno
Cervl (o ricaço), ISIIsh Cegnnl (n esposa do prefeito» o Isa
íola (n esposa do ricaço). lU.I.F.)

0 Que Vai Pelo Sul - Americano
A impreiiisa peruana ataca riitlomunto os delegudor. do Brasil e Argentina — A classificação dos concorrentes — Possl-

bilidudes para o Brasil — Brandão um grande homem —- Hoje individual
UMA, 30 (Serviço Espertai dn

Impr.nsn Popular) — Elemen*
tos da crônica esportiva perua*
nn, tanta ds escrita como n fa*
liuln, criticaram severamente, os
dclegniles do Drasil e ds Arnen.
Una, a respeito dn renllf-içfto do
priMIocxlra. Todavia, os plntt*
nos sfto os mnls aliuiddtis por-
que nfto no-jllnrm a oferta da j
Fi-drracfto peruana, e preferiram
o •'(•onl-overiiRe".

Os iTimlstiis alorjain que oi
plntlnos exigiram ecren de um
ntllhAo do soles para n nnllía-
çfto do pròllo-dcscmpnto, no cnso
(te Isto so tornar necessftrlo.

TRÊS MIL SOLES
PKLO TRIUNFO

UMA, 29 (Serviço Especial da
Imprensa Popular) — conflr-
mundo nossa informnçfto nnteri.
or, no cnso dc vencerem os bra-
sllelros no encontro do domln-
do, nia 31. cada j-gador peruano
rreebrra a Kratltlcnçno de trís
mil soles, ou soja ia mil cruzei-
res. J5 sem dúvida uma grntlfl*
caçiio sensacional, o que brm
demonstra o irande empenho

0 Calor Não é Probloma
Com n unindo venda de DluiiSfii

dn AmHiiry: lllnufli*» «le Ircr.el»
»n«lro/ CrS 150,00 - ISO.OII -
•1)0,00 lllnmae» lli-nilii-r a t'r$ 80,00
i> umn enorme varlrdad» «le pa*
ilrncs ,\ -.uu rsníllii. Ilua «Ia 'll*
fAiiili-Bii, 318 — I» andar. — Ru»
Vlntii «lo Alirll, 7. I.nja Itnn .Ins*
Mnurlrlo. S80-A — I-reços cupê*
c\nl**

dos Inana pela vltórin, sobro o
Brasil,

A CLASSIFICAÇÃO IM)S
COtfCORKBNTES

UMA, 20 (Serviço KsiHicInl
da IMPRENSA POPULAR) —
Com n renllznçrio dn última ro*
dada do XIX Sul-Amerleano do
Futebol, u liderança ficou em
poder dn Ari;entlnn, (pio ago*
rn eslA com dois pontos do
vantagens sÓbro o Hrnsll o
Peru.

Assini a ordem nn tábua de
classificação o a seguinte:

1* — lunar: Argentina, eom 0
p.p.;

2* — lugar: Brasil o Peru, com
2 p.p.;

3" — lugar: Uruguai, com -1
p.p.;

4» — lugar: Colômbia, com 6
p.p.;

5* — lugar: Chile, com 7
p.p.;

6» — lugar: Equador, rom 0
p.p.

rossnui.mADRH
1»AHA O HltASIL

LIMA, 2!) (Serviço Especial
da IMPRENSA POPULAR) —
Ainda resta uma posslblllda*
do para a seleçfio brasileira
ocupar o primeiro pôslo da ta-
heln, muito embora soja remo-
ta. Caso a Argentina perca o
encontro com a nossa seleção
e também para os peruanos.
Assim u Brasil teria que ven-
cor o Peru e a Argentina. Con-
tudo. poderá haver dois ocupam
tes no primeiro posto, nesse

Caso o Hrimll icrin que passar
polus peruanos o vencer os
pliitlilos,

Por outro lado, «urge u pos.
slbllldnde do vllórla do Peru
cobro ii Argentino. Nesse ca-
so, n seleçfio brnallolrn teria
sun altuaçQo mnllinrndii,

Sòmento o decorrer dos pró-
xlmoH prillos é qup npnntará
qual ilas soluçOes viáveis.

UM ORANDB HOMEM
BRANDÃO

LIMA, 20 (Serviço Especial da
Imprensa Popular) — Orando
gesto do Oswaldo Brandfto, quo
r.flote o seu alto grau do edu-
cnçfto o cnvalhclrlsmo. Após o
encontro entre Brasil e Uruguai,
os Jogador.-s naclrnais chegaram
ao vestiário de. cabeça baixa. To-
dos demonstrando grande de-
prossfto. Al, cntfto, apareceu a
figuro Impressionante de Brnn.
dito.

o "coach" disse olaramente:
— "Nada de cabeça bnlxa. Va-

mos levantá-las. A batalha nfto
cstA perdida. Apenas perdemos
um J030. Vamos sair para outra".

INDIVIDUAL DE SÁBADO
LIMA, 39 (Sirvlço Especial da

Imprensa Prpulor) — Os com-
ponente» da seleçfio brasileira,
que enfrentaram os uruguaios,
realizarão amanha tm Htinmpa-
nl um treino individual. Na
oportunidade, Brandão farft rea-
llznr um p?queno baie-brla, no
quol estorno em evidencia os
goleiros Gilmar, Castilho e Ed-
gnrd.
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O goleiro Gilmar será exibido hoje no íreiiio

Mexericos
& Mexericos

Do Bisbilhoteiro

1 _ f) |iri*»|i|««n(n «tn Vasoo
íinuio, «i tordiicho AriMr P!r*a,
i-lmiinii iiiiminn uniu o presldei 1*
ila Kmliirnqflii MOtropOlItellH m
Atletismo, l-1 .in«ilH«.«, CnnUiiiii,«

HiiKriiijiiOn (¦ «pi» filo 1'hiIhii .
lil.iin «lu Kfto Januário «> os atlg-
lua viihiiiIiiiih para a comi» ItjSo
il» iitliiflmiiii. Nu 1111.1i .'<l«-, jun*
tiinK-nl" 1 .111 «iH (ImiuilH illi'1-tor...'.
Tas iiiiiiul.i iwlliai.-iulu ila eiivilit
para a iiiiprcn"n uma nota «>¦",-
i-lal, iieelaranilii i|iu- etdoii 11 nl*-
ia .-oi viriuiiu il»* apelos rooeiii
«íuu, man uu» mant»in n «n.t ,
olsfto, nl* o pronlitf.ni» Pronrl^i',

.11111 «uio delsnr m Federa'."! i
Artur 1'ln-fi, vaniii,. «Ii-lxiir «1« ..
Ilm.jailnn. O quo voei fn ¦ ne
V.ini-ii, lenilo dinheiro pnrs In-
iia-i.i i-iii 1-.I-.I. «in iiignm fmoiuu
11 ^ranolseo «'mui"«tm fna à »»,-
ile i.-niii-liliHte o «-•ifnrqo, na '•¦
doraçfto Metropolitana Ao \i
IlHino.

l! — Nfto iiii.iiíi.i mula .« 1
peito ilo Kviiilstn O Kr.iiiiln an,.-
go Cailcl fadei decla rn qne o ji -
gttdor í- «le moral e que ninnt'--'
a Ntia palavra, ou seja, flcarA i.
Flamengo, A "Gaseta Rnin-r!
va' uiiro em «un primeira iiiti:;
1111, .l.-i-luriu.-òi-M do diretor do tu.
tolii.l do 1'iilmcirae, mu quo V-
«leciiiru um- oonversou dom .¦•,"
risto o t<'in confiança <*m -"m u..
lavra, Vftrlos Jornais do Rto «w-
ticiam «íuu Evarlsto t«»m hu-. «¦
lavra omponhada eem o Vi»,-
o que «e pode doproender íol
O nosso amiffo Uv/iriiiio. ?rm
irís palavras ompenhnilnr nm
í- nuo vai «ilr ilcsln?
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ESPORTE INDEPENDENTE
Brilhou o Ceres de Bangu na Fesia

do Aniversário de Sen Campo
Na prova principal o clube de Ubaldo de Oliveira, goleou o Restaura-
dores da Praça Mau.á por 6x3, preliminar 6x0 — Grande número dc
desportista e clubes foram felicitar os alvi-celestes da Rna das Chitas
— Outros detalhes —(DO CORRESPONDE HERLY SALINO)

EU
oue)

NÂO MATA
O médio Iàub do Botafogo, íoi dispensado pelo clube Sivi

negro. O grêmio do General Severiano, agiu injuitamen*'-
contra um jogador que lia onze anos, deíenue com dedicaçái
e carinho as cures buiaiOgucnscs. Agiu mal o presidente Pault
Azeredo, como também u uepariamento de iutcbol e o prí«
prio técnico Ueninlio. Enquanto disi:ensam jogadores comi.

Dizem nuo as cousas nüo andam tíüh *-' Uriando Maia, deixam no p.ainei, verdadeiros sangue.,
boas prtrn o Vila "Campello" «le sugas, cumu Ciio, Ajarcon, Neivaiüo e outros. Grande injus

ANASTASIA .era versão alen.3, está sendo motivo de_ comen- programa festivo o
târoí desencontrados, alguns acham-na superior a versão ame- # "i"~!"" „,•_*, „„_„_,„,„„ „
r,cana outros ao cintrtri? Lilli Palmer e Ivan Desny (clichê aci- 1 2"S.£.W.ITT»«"de
mal s3o os Intérpretes e alguns cronistas di:em que o trabalho ?|
dc ^li.s^ Palmer t tüo bom ou melhor do que o de I. Bergman. jjj
Que íalcra os leitores. ^

%

TEATRO NO SOCIAL RAMOS CLUBE - Duas nudl-
{Oes teatrais serão realizadas na sede desse clube, à Rua Au- jreliano Lessa, 91/97, sábado e domingo próximos.

Na primeira noite, será levada à cena a discutida pera.
«DEUS UIE PAGUE», do consagrado autor Joraey Camargo,1
com o desempenho de Procópio Ferreira, isso, sábado próxi-j
mo, dia 30 (io corrente. I

«ESTA NOITE CHOVEU PRATA>, de Pedro Bloeh, será;
a peça do dia seguinte, domingo 31, tendo Procópio como único.
Intérprete, e cujo lançamento no Distrito Federal, como se1
observa, será no Teatro desse clube. |

Como se vô, terá, assim, a critica teatral oportunidade'
de conhecer, por antecipação, a peça com que Procópio For-!
reira iniciará a sua temporada no Teatro Dulcina, a 2 do abril;
próximo. I

«O PRDIO DA CALIFÓRNIA», NA «MAISON DE
FBANCE» - O êxito obtido pelo «O MACACO DA VIZINHA',,
no Tablado, muito contribuiu pnra que a Sociedade Teatro de
Arte tomasse a si a responsabilidade de montar uma outra peca
de Macedo, <0 PRIMO DA CALIFÓRNIA», a ser apresentada-
no Teatro da Maison de France», no próximo dia nove. ;

Alfredo Souto de Almeida, o diretor dessa nova produção
teatral da STA, estreiou como diretor no Teatro Duse; com a
peça «DA MESMA ARGILA», da autoria de Maria Ignez Al*
mckla. Dirigiu durante muitos anos programas de râdio-leatro
«e fêz, em 1952, na Syracuse University, dos Estados Unidos,
um curso de direção especializada para programas de TV. Pelo •

Com um grandioso e bem pavilhões Nacional e d0 Clu-
| be 8 horas: Inicio das provas' esportivas Onzc Pançudos x
'¦ Onze Amigos vencedor:: Pan-
j çudos 4x1.

horas: Estréia x Falcão
vencedor: Falcão 5x0

10 horas: Camb. Verde x On-
ze Amigos 5x0

11 horas: Americano x Bota*
íoguinlao vencedor: America-
no 0x3

12 horas: Unidos da Copa x
Caiçara vencedor. U. da Co-
pa 4x3.

PROVA DE HONRA

Encerrando-se a programa-
ção externa no gramado o Ce-
res recepcionou o categoriza-
do quadro do Restauradores
da Praça Mauá.

Aquela numerosa ansistên-

9* aniversário de sua praça de
esporte localisada à Rua das
Chitas naquele subúrbio da
Central.

Com uma série de provas
recreativas e desportiva o
clube de Ubaldo de Oliveira
obteve mais uma bonita vitó-
ria para juntar-se ao seu já
volumoso acervo de glórias.

PROGRAMA
7 horas: Masteamento dos

Festeja o Dendê
Feitos Conquistados

Com Brilhantismo
Os salões de festa do Den-

da F. C. da Ilha do Gover-
nador voltou a iluminar-sc na
noite do último sábado, quan-
do a sua diretoria ofereceu ao
seu seleto e numeroso qua-
dro social um grandioso baile.
Que teve como objetivo co-
memorar as recentes vitorias
colhidas nos campos despor-
tivos com galhardia e bri-
lliantismo.

< Também foram exibidos os
traféus conquistados no "Tor-

ncio" realizado com o Alto
da Serra F. C.

O arrostapí transcorreu
com grande animação e pro-
longou-se ate alta madrugada.

cia que circundava o gramado
da rua das Chitas teve uma
grande recepção pois contava
em presenciar um cotejo renhi-
no e empolgante e teve que
comentar-se o assistir '.'ma

primoror." exibição dns alvi-
Celeste «rimaram om toda
linha Impondo no clube visi-
tante duas ospetacularef go-
loadas de Gx3 nos amadores o
6x0 nos aspirantes.

CLUBES PRESENTES
Compareceram a Baugu on-

de foram levar suas congratu-
lações co mo emals que-i.^
da localidade os seguintes clu-
hes: C. A. Vila São João de
Campo Grande E. C. Fazenda
(Bangu) Cruzeiro F. C. de
Realengo Pedreira F. C. (Ban-
gu) e inúmeros desportistas
a quem Ubaldo como sempre j ,,._,
recebeu carinhosamente.

Honôrlo «• por isso files vilo vivar
pró samba — II»: ... que pena...

-O—

Será que «leu a "louea" nos
"mandões" ilo Vila ile Honório?

Pucha, a debandada «los craques
campeões 6 gemi.

Pott, Tnunula, Bebfito, Severlno,
I Jíegiilnlio, etc. Seríl que acabou

a Ii6a viila?... Sancns, OzC-as, Jnflo
Vilela podem deitar talaçilo, quo
a turma esta ansiosa para saber
a verdade...

—o—

A turma rto "Mesquita" estíí
bronquonda cona <> Uniilo que ô
agora o "bamba" «la localidade...

—O—

.TA mandei uns "Sherloques"
!:'i para as bandas ite Santíssimo
afim do tentar localizar o meu
'• faixa" Mftrlo Qatvilo... Nilo 6

i que .1 liomonzlnho tomou um eliíi

NA RUA DA BICA, GOLEADA
DO MARAVILHA: 7X3

NÃO DEU PARA SAÍDA O LANZETTI
Em seu campo na rua da Bica

o Maravilha de Quintino goleou
de forma sensacirnal o famoso
esquadrão do Lanzetti por 7x3.

Causou verdadeira surpresa a
discreta atuação dos visitantes
que foram precedidos de grande
cartaz e não viram a cor da
"'pipita" isto perque o3 pupilos
de Floriano Peixoto estavam em

dia de gala e foram coloeanda
uma por uma a "leonora" no
barbante, ____.„

Cr quadro vencedor jos-ou as-
sim formado: Cld (Adolfo) Pe-
tronio e Joel; Paulista. Dácio e
Cicino; Maneca, Adilson, Arlm-
do, Telo e Pitota: Artilheiros —
Adilson 3, Arlindo 2, Maneca e
Pitota. Preliminar: Maravilha
4x3.

sumlço...
—O—

Estou atô Hojo "Invocado" oom
o desaparecimento da turma ilo
Unidos Venceremos, do Ricardo.,

Sora que o clube j(í estíl Cura do
circularão?..."Tolnho"!... meu velho, então
qual £ a desculpa para os 3 x 1
Crento ao CK. Oswaldo Cruz'.'

—O—
É. eu .tt estou cançadò rte falar

que afobado come orú!...

O meu "faixa" anda com a riul-
ga atras da orelha eom o Canela
do rirasll Novo', pois não í .aue
o liomenzinho esta sempro se
oompvoínotonclo1 em remeter :i
correspondência do seu clube, que
n!.' hojo não cbeiçou om nossas
mãos?

tiça cometeu o liotaiogo, sobro aquele que tudo ueu ao ci'.'.,>.
sem nada exigir. Vokaremus uniaiuiã sobre o assumo.

í-icou ueílntivarnciiie assentada a ida do Vasco da Ga.i...
a Belo Horizonte, no próximo dia 27, a lnn de realizar duas
pelejas amistosas: us cruzmallinos preliarâo contra o Cruzei
ro, no uumiiigu e a 10 dará combate ao Atlético Mineiro.

üs clubes U,vu e Vasco da Gama de Porto Alegre,
foram convidados nara participar da sensacional regata inter-
nacional, que será tevaem a eieiio na cidade de Mercedes, no
Uruguai. Essa regata ê comemoração a inauguração da nova' sede (to Cuibe dc lituao Mercedes.

O exprossiniio do Vasco da Gama, sob a orientação de.
Augusto da Cos,a, atuará hoje na cidade de Ponte Nova, contra
o selecionado local.

A Portuguesa atuara hoje em Niterói, contra o Ma*
nufatura, cm pagamento do passe do atacante Ney, que foi
cedido a agremiação lusa.

O Madure.ra embarcará hoje para a cidade de São
Lourenco, onde enfrentará amanhã um forte combinado local.

A equipe principal do Vasco da Gama, jogará amanlu
em São José do Rio Preto, contra o América local. O embarque
será hoje.

A Seleção do Departamento Autônomo, dirigiu-se a
CBD, para que esia se comunique com a CND, solicitando
a devida licença para excursionar à Europa.

-— O Fluminense atuará em Campos no próximo dia 10
de abril, contra o Campos 1'. C campeão local. Na oportu-
nldade, os jogadores tricolores colocarão as faixas de canape«5ot
nos players eampislas.

Amanhã a nova diretoria do Flamengo assistirá pe..-.
manhã, missa na igreja de São Judas Tadeu. Depois irão todo-,
incorporados ao túmulo de Gilberto Cardoso e a noite a mesm;
tomará posse oficialmente.

A representação feminina de basquetebol do Botaíogi
solicitou licença a Federação Metropolitana de Basquetebi.
para atuar enlre as datas de 7 a 14 de abril em Cambuquin
onde participará d::s Jogos Abertos de Cambuquira.

seu tr lho do direção em «O MACACO DA VTZTNHA:., foi |
considerado pela critica carioca como o «diretor revelação do (
195G».

Agora, ao decidir a STA. fazer um teatro de reconsli-
tuição. revivândo peças antigas, convidou Alfredo para dirigir,
«OPr::?.:0 DA CALIFÓRNIA», na certeza que o público rc-j
viverá o trabalho cona o mesmo interesse demonstrado por-
aquela outra comedia-musicada de Macedo. |

ft TÜRFE ft TÜRFE ft TURFE ft TURFE ft TüRFE ft TÜRFE

0 PROGRAMA DESTA TARDE
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iTCJLGÁMENIO DE
«FESTIVAL BALLET»

A Comissão Julgadora do
cFèslival Ballet», quo será rea-
lizado em abril vlnclo.ui'0', no
Auditório dn ABI, ficou cons-
tltuitla de coreógrafos e pri-
meiros bnilarihõs (grupo de
oitnl e oútrõ grupo de oito,
criticas de diversas artes.

Enlre os eorcógraíos e bai-
larinos, foram convidados: Ta-
tlana Loskova, Vacldv Velt*
chek, Consüelp Rios, Eugenia
Fcotloreva, Borla Rosanova,
Tamnra Capellev; Addy Addor
a J-ohnny Franklin. Entre os
críticos de artes: Jayme Mau*
ricio, do 'Correio da Minhas.';.
Hugo Barcelos, do «Diário de Bonfim, 346,

Noticias»; Jacques Corsoiul,
do «tRio Magazine»; Antenor
Novais, do «Diário da Noite»;
José Sane, de «O Globo»; Nil-
son Pena, do «Jornal do Bra-
sil»; Vera Helena, da «Rádio
Ministério da Educação e Cul-
tura-» e Luiza Botahaleor, da
Escola de Belas Artes.

As assinaturas para êsso
espetáculo de rara beleza, que
será um dos grandes aconte-
cimentos artísticos dos últimos
tempos, podem ser obtidas nn
V andar da ABI; Agência Mim-
dotur — Av. Graça Aranha,
169-B; loja Balierina — Rua

; Barata Ribeiro, (19!) e na Con-
feitaria Tijúca, Rua Conde de

1." Paveo — às 14,00 — l.r.00 i 3.» Pareô — fi.3 15,00 — 1.000
metros — Ci'$ 80.000,00 — Deu- I metros (grama) — CrS 70.000,00
tinado a aprendizes do 3.* cate- j
gorla Ka.
1— 1 Grande Gala, J Santos 1 Wl

2 Tíii Palmlrâ, A. Sant. 9 li-1
2— 3 Starastai, A. BaCElca . -1 r,8

4 Beijoca. C. Cbl-vafAo . 8 55
3— 5 Intiüna, J.S. Buftica . 7 5S

C ifa Pommo, H. Cunha- H HO
4— T Menina, F.G. Silva .. 3 52

Sepla, J. Barrou  2 5S
Descuida, 1. Souza .. 5 52

2." Páreo — às 14,30 — 1.300 me-
tros (grama) — Cr» 60.000,00

Ks.
1— 1 HasladS, L. Rigonl .. 1 CS
2— 2 Mistinguete, A. Reis . 3 52
3— 3 Soberba» W. Andrade 5 52

4 Josefina, R. Martins . 4 52
| 4_ 5 Ormnndlo, R. Martins 2 58

fi Memória, H. Vasoono, 0 550

8W
T-gOCIETY

DE BÁRBARO
do e seus cometas. «Spprt-Sò-
cicty», gentilmente convidado
se fará, representar. í,

CONVITE j
Recebemos um amável con-'

vite do Social Ramos Clube,
para assistirmos hoje às 21 ho-
ras na sua sede, a poça «Deus
lhe pague» de Jbracy Camar-
go e amanhã: «Esta noite cho-
vou prata», de Pedro Bloch. I,
Ambas as peças serão inter-
preladas- por Procópio Ferrei-
ra, em funi-ões que antecipam
a anunciada temporada do
Teatro Dulcina com injoio mar-
cado para 2 de ebril vindouro.

AVISO
Esta seção será publicada

somente aos sábados. Os clu-
mento do seu dii-etor Jorge | bes esportivos que desejarem i
ledinn (íue se encontrava! n divulgação de notas sociais |
loentndo.'' A"'ftóiKTMiaverá um j poderão enviá-las a "Snort-So-|
andipso liai.Ic que será ani- ciely» em nossa redação aos

do pelo conjunto de Anual-1 cuidados de Bárbaro.

NO MAXWKLI,
Grandioso baile será reali-

«ado na noite de hoje nos am-
nlos salões da sede do Max-
woll Club. A simpática, agre-
mlação de Vila Isabel, na pes-
sôa de seu diretor social; sr.
Paulo Marques, tem como- t*ra-
•lição, todo ano após o carna-
vai, efetuar mia monumental
baile denominado 'Baila da Vi-
tór-iá». Além (Fstc colunista
'ambím eslão convidados os
nossos companheiros .de spção
Katimbairo e Newton Silva.

CJfUBRAS«SO AMXGO NO
ATLÂNTICO» P. 6.

O Atlântico rin Tijuea' ofo-
;'ecorá esta tarde .aog_seus as-
rociados, uni cfiufras«íb- ami^o
•>m homenagem an restabele-

Mossas Indicações:
Starasta — Grande Gala —

Menina
Ormandie — Josefina — Ha-

siadS
Ravena — Tunls — Maria

Perigosa
Siciliana — Plnhelrana —

Carelles
Mais f.indo — Fanfan-So —

Brits Empcror
Kibàr — Gulllcré - Drlscol
jérsei — Jacqunrd — Pltu

Ks.
1— 1 Veneta, U. Cunha  3 54

2 Catuana, II. Vasconoe. 3 54
2— 3- Tunls, O. Clloa  4 54

4 Muiiita, M. Efonrlquo . 1 54
3_ B ('upriula, Al Pilllò .... li 54

B Maria Perigosa, Rlgo 7 54
4— 7 Ravena, Castillo 2 54
4— 8 My Eve, R. Martins . 5 r.4

9 Grita, X X  9 51

4'.» Pfu-oo — ila 15,30 — 1.200 me-
tros — Cr$ 70.000,00

Ks
1— 1 Lourlnha, Castillo .... 755

2 Inagua, X X  2 55
2— 3 Siciliaan, Ullôa 57

4 Jtinca, O. Macedo .... fi 55
3— 5 Careless, X X 55

0 Formosa, P. Fernand. 55
4— 7 1'lnlielrana, Rigonl ... 55

Citara, H. Vaseonoel. 1 55
Melita, (oxclutda) .. 9 55

S." Pareô — im 10,00 — 1.300 me-
tros — CrS 70.000,00

1— 1 Banjo, K. Filho 3 55
2 MniTiincliino, I. Pinho. 5 55

2— 3 Mais Lindo, N.C. Poro. 2 55
4 Rubirosa, A, Cardoso 1 55

3— 5 Fanfarrão; O. Ullôa .. 0 55
0 Ugo, W. Andrade ... S 65

4_ 7 Brltish Empei-or, Rig. I 55
Chileno, A. Reis  7 .",5
Casoador, J. Ramos .. l) 55

tf PÜi-eo — ila 17,00 — 1.500 \r.e-
tros — CrS 00.000,00 — (BETT-

Ks.
1— 1 Klbar, Rigonl  3 00

El- índio, J. Tlnoco ..10 50
Dourando, F.G. Silva. 2 00

2— 4 Drlscol, Irlgoyen  7 50
2— 5 Cardeal, J. Graça  100

8 Glgli, D. Azeredo ... I 60
3— 7 Gulllcré, D. Moreira . 5 GO

COMENTANDO ÁS

TURFE ^V TURFE
Dlno, II. Cunha  0 52

1) .ieiT.v, M. ITonriqUe ..11 56
4--10 .limmy, Ullôa  8 54

11 tíião, A. Nuliul 2 50
12 Discípulo; 11. Vasoono. 3 54

S.° Pareô — &s 17.30 — 1.000 me-
| u.os _ Ci'$ 55.000,00 — (BETT-

INGj
Ks.

1— 1 Jacquard, U. Cunlm .10 54
Kedro, II. MartlnH ... 2 50
Chnnahao; J. Barros . 1 52

¦2— 2 Jorsei; Rigonl 11 OU
5 Uedali, \V. Andrade .. 9 :.2
0 Dnn Juan, XX . 8 52

3- 7 Pltu, Ullfla 12 5S
8 .lamegilo, .1. Tlnoco . 7 50
D Puracamtit, D. Moi-en dl 54

10 Hôcu Calada, A. Barli.13 50
4—11 Mlnoohino, R. Martins 3 00

12 Mon Anil, M, Henriq. 6 52
13 El Muyor, A. Reis ... 5 54
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ftMAURY X REI MONTO

1— 1 Apanágio, Rigonl ..
2— 2 Goyattâ., Dlaz 
3— 3 Tino, U. Cunha ....

4 Blast, G. Almeida .
4— S InCi-ene, G. Tlnooo

6 Rlgoluto, O LlICia .

Grande Gala, Starasta, Inaúna e Descaída sêo as que
mais nos agradam. Grande Gala íoi «puxada:» em seu ultimo
compromisso. Starasta- volta bem em turma- camarada. Inau-
na não teve um percurso favorável e, finalmente, Menina, que
acusou algumas melhoras durante a semana. Vamos ficar com
Starasta para vencer, Grande Gala na dupla e fnauna para

Ks.
58

1 r>4 i
4^4 1 

L 
Ormandie, Hasiadê e Josefina são as nossas destacadas.

6 50 Ormandie volta eom excelente trabalho e em turma fraca.
54 Hasiadô, desta vez, vai correr o que realmente sabe. Josefina

".miiury, n Kel «lun Bl<is«lrii, toro
il mui illspiisk-fiii puni n «eu Cnr-
naval, o conjunto «Dt?. um* o.u nou
Kiistílso» IlhiKfli. Itnell n' llnll il jCrS 250.011 Sliurts IIhiis «' estum-
pudim a CrS 00.0(1 o 15(1.(10 o nlnilii
um variado rttiríim^ntn dr rtliimôcH jiti» railpõi^ o tipo» dlv^rsiifi a nar* J(Ir «le CrS 7(1.011 p ialeu*> de ¦""•
namA Proços ospoolhl» i»nra ro*;
veiiil.-ilnres — Hun ilu Airíloilrsrn.'
:118, I* nn«lnr Rim Vinte «le Alirll I
7, loja K mi Pooh», Kíi» losiSl
Manrldo, 28fl-A

fif Pilveo — ils 10.30 — 1.200 nie-
troa — Cr$ 70.000,00 — (BKVT-
ING)

A BARBADA
KBfiR

A BOA POUÍ.E
RAVENA

A DUPÍ.A
5? A Í3

O PI.ACÊ
QRISQQL

é outra que esta reaparecendo com uuub -Ji-ivmiuw ".™«« i"---
ferãncia- recai em Ormandtn que está ^sobrando» na turma.
Josefina deve obter o segundo posto. Hasiadê, sob o govôrno

I de Rigpni é bom azar.
Veneta, Túnis, Maria Perigosa, Ravena- e My Eve suo

as que possuem maior chance do vencer. Veneta como demons-
trou em sun estréia, tem chance de levar de vencida, rúnis
e uma filha de Fort Napoleon em Fontaine, muito veloz. Maria
Perigosa está muito preparada para este páreo. Ravena é mo-
llior que esta companhia e My Eve está muito preparada para
esto compromisso. Marcamos Ravena para vencer, Maria Pe-
rigosa na dupla. Túnis ê o melhor azar desta terceira carreira.

Esta quarta, carreira, não está fácil de marcar um ven-
corinr. Lourlna, Siciliana, Careles, Pinheirana e Junca são as
mais «visadas». Lourlnha, nesla curta distância, o um firlgo
constante. Sicialiana está pronta para ganhar. Carelles rea-
parece muito bem. Pinheirana. largando bem, vai dar muito
trabalho às adversárias e. finalmente Junca, está com «fuma-
cas-- ena seu redor. Optamos por Siciliana. Carelles ó sua maior
rival e Pinheirana è o terceiro nome da competição.

Rigoleto, Apanágio, GnyattA e Tino dominam inteira-
m»mte esta quinta carreira. Rigoleto andou repousando; volta

em grande forma. Apanágio está repinicando. «Ooyattá, nâo fa
zendo as costumeiras «baldas», vai dar trabalho, e Tino foi'fran
co favorito no páreo vencido por Apanágio. Cremos que Apa
nágio e Tino vão brigar pela vitória, até o «fhotochart». Fíck
mos com Tino para vencer; Apanágio vai chegar a tempo parr-formar a dupla. Rigoleto para terceiro.

Neste sexto páreo, destacamos os parelheiros Banjo.
Mais Lindo, Fanfarrão, Brists Lmperor e Chileno. Banjo, sob
à mão de El Negro Dias, iLve correr uma barbaridade. Mais
Lindo, certa feita, fêz um «cor idão*. Fanfarrão está em turnw
do seu inteiro agrado. Brists Emperor vai de Rigonl, e fina':-
mente, o Chileno que se tomar a ponta vai custar atSntrega"-
se. Nossa preferência recai eia Maj* Lindo. Fanfarrão é sCrlc
adversário e Brists Emperor é azar viável.

Agora, chegou o parco mais equillbr do do progranwnele destacamos os seguintes nomes: Kíbar, Dourando, fjWbcol
Cardeal, Guilieré, .limmy e Sião. Kibar em pista contrária a
seus dotes, fêz uma ótima corrida, agura, na pista predilet:-:
devo correr mais ahatla. Dourando está em distância propicia.
Driscol foi pessimamente diri/ioo anteriormente. Cardeal rea-
pareceu correndo ír.nKo. Cileerê perdeu para Klbar, em cirna
do laço. Jimmy esl.á em gr-acóe fon.a«t, e S»8o é' aquele quf
correu contra Bom Dia, ('iiv.vu Mlnjto e outnw de <t»*««iW!
porte» Nptsa IhdJciçSo é .'Clbra*. Driscol na escjlla «. GitlliT*
para terce.ro, p.acê.

,n "chi a nl, Chanchão, .Teviet. °'.*ú, ,'Tn«v—»"-ol, MK.oc*»-.
o Tio Giuil'te são os melhor-", neste oitavo • í^n*» f»t<*
Jacqi.ard eslá tinindo ChaneKno está preparanc'-) o «rtirtrhc-
Jérsei não anda i-spoit.m^a turtnn nem dlstUiicia. P,*'ú **
monstrou que se ficar na Gávea, obterá multas vltiSria». Parn
cambi eslá em período do progresso*. M-lrir>chtno nio t«*~» umr
corrida favorável anteriormente p, ainda o T!n GiulIH*, qu* e«?"
tinindo, como demotastro>i na üítawin amacAo. Op*jsnr«o« r,r
Jérsei. Jacquard é sério rival e Pitói p**4»' atrapalhar a nor:
dupla.

tWtmmJJ*^
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Vf>" ' '¦¦ '-'.'..l Mais um Grave Acidente na
Fábrica de Biscoitos Aimoré

_ . _.__.. •-.„ ..,_ Min'.ui/,ri<» do Trabalhe

\jJfclgf-iMht~. iffltmi I.

RtrORMA DA SOMSOLMÇM. DA PREVIBtNCtl •____•- .w
Etehrino Phrto . . nnft_ Bb riam „ fiBOallzaofto do Ministério dõ Trabalho

u_ qunw um «no foram orlada; duas comissaeR «ouro j E8nittK,Mla a niuo dc uniu o|H*rftria meiiur mu i •»•¦• ,. i s (,sla0 cauHiindo IndlgnafiftO
ártjpSwbUWmlodo MiniMerie,rtt-rijhjihw • ciomihhh.i ,mr«, 

N,^s„' 
nft gecão do estamparia — Oh sucwBSivos aoittonww u»«*«

«ver « Consolidação dnii Ul» do Trabalho e CmrtliMrtHi de Ile- — Menores na Nosnu «« **-*¦ cntr0 
Qg 0p,.rftrlo„

,rmn dn Previdência Social. ] , n_unrdnrpm medida* iIiih nu
rsi-í duaa comlMoes praticamente cmlm com nona tra-1 - .-*-•..-¦—¦ a„ -«n.ionnrem mmn iwln*. ni ".>i«"«"« _. „_„

hnihoi ntrallMliM». nfto »• *"* *6or« * W* oM-nlu*-*»" nhtifiou
•'•''"" * __l_- .>..,._.„ _ ,-,il,in .li.vi- -'• *- •-*'•- *"~na»«!,,,*.«.'.., na.. «> ¦-""•• «k»i* • tm- 1-nni.niwii. «...,,K...., No ai, 36 úHImo. a opera- ^ffSfMmSk- oA-t-
S uma dela». Porem » COlpa d«wa nltuncnr, imlw também ^ dt FAbrica de Biscoito* Al* W*0.d,^^S[n.o,0pol_ m-
„'^ orur.nl/ftcoe» .IndlcaU que ai6 o presente mnmonto imura mor* Lida. dc nome Kurtclleo cuia,6 mPWW*«' ,'0 „u.' 

ene."" «eram « MlU duas qucHN* tmportra.1«, para o pro* t „„„__ tral« hnv. na VÔh 
«ko oh oporÀrto» perfello»,«•-%• -estai. •¦*. ¦-— - -E-r-1 srMSUMft S_w_j_f_i 8_s_H_2Ssa£i«tOT

__ffillSa do elementos nomeado» pelo govjmo pertencem ««^ informaram aV res vi man d o 
JeilOlx« 

o cm

,,'„o, quadros burocrfttlcoa do PTB. divor-ciado*- e de»vlncu*, JWJ 
opprArlos. Hâ1 ganância dn dlreçAo

lidos fia mu. trabalhadora. Isto *. nao -filio nesw» comis* g™ ™ 
trt ^c8 lima ou., presa.

,« lu mona do PTO que dc lato detendem os Interesses dos , onni ivanlldo, 
,« muMo vem os trabnllm-

SfiS S « Oleí eitOO vinculados na defesa dos •eut,^P^dèan%"^6nt|co, eõn>' flo™ Catando contra es-

enquanto isto aconlece se avolumam as queUas e, ro*| 
gg-g 

«>o íechar caixas 
^^g-

__^__naat6ÈS«5_; sss *
^lirUmSlíp^ «? vário, co,

Minas G7ai%^h0,,,„rtores CarU-ca». que poderão tratar des^5'^5SSs*i*^

"burla as leis
trabalhistas

rld
os

Imc.io 
Ainiin uni  •¦

dicato pediu flRcíil^nçfto para
ík sueessiv.n - —¦¦« --,. EMnmnnrln, «endo
¦»_/» nw rr.-_.__ ..» 

* i._.niwlr

I
E

I

menores obrÍROdas a tr.tbn
lhares em maquinas perlRoias.

veneno tios i¦'«¦¦•»»¦"¦".¦-» ~_;"rrzi_j,~_; ft nrolelarlado bra-i Ouvimos aluumns moças que

íç-^SíS*^ * Hia_a«______5

Ds sucessivos acidentes ocor- _0 do Kstnmpnrln. BOTiao
los na fabrica vôm trarondo *u,Rndas procedentes nn ¦

operArlos em constante j»W flpr._e-.tnd«tt. P«r «l'*l»'
_.r_ nnriicnlnrmenie ns ,„ Hirntor dr. ElVlo Sl«_os operários enr __¦¦»:"":_ xns np.rwoiuoup». -_ - ¦

ttprecnsfto, partlciilamente_fts , (l0 dlrotor dr.^v o Snn
_f_  nhrinndns a tmbn- . Monteiro, de n» GD BW,

referencio MTIC l..'^»-»!,
8[Scmda .in.lmnc.0 

-Uve*

I 
^Io^dIÍÍSorÍ» 

da couwçm1 dos servidores municipais

.^K^A^aSlS d°a8Dentldade8 em rclaçUo

1 ^0aErgtóíc1pT-Vsire 
(-leito)

.nrnMAP — 1' vice presidente _, .„
; UNIAO DOS OPERÁRIOS MUNICIPAIS - 2» vice-

presidente 1# ^cretArio: I «rlnWã-cM^v _u-
UsA~s ___a»,a5S«- »«<=n-ANc,A
^^"bet^ficente 

dos empregados

Í_UNICIPAIS - procurador.

rxiiuii'""-* '•"*¦ ._ . ,„
citados. Mostrnrnmse.ciaii-jn.

I d IB n a das. responsabilizando
pessoalmente o Rcrenle dn em-

i prtsa, Mr. Mncktns e as cn-
I carroçados da seçl\o. . .,, i.:sl;u„(i.in... „„.„.,,

Afirmaram-nos que. por' MOV1MKNTO PE PROTESTO
ocor-iflTde visitas ou quan. o, Mggjgf DS OPERÁRIOS
nparece algum fUcal to-MH opürArlos do Fabrica Ai-
nlstórlo do Trabalho, s.io ns *-'•*. i. .__í„,_,nm .-om

I menores rhpldomente aubstt*

¦-no da empresa, nn n«'*l *"e

íncontrnm èonslRnada» »
aidas de «*'Rurnnç'\(r\n,nrI pn\
lho lulRndns neccBiftrlaa P om

Suo fiem. determinado o nina.
tamento de menores dn seÇHO
de Estnmpnrln

ttildas. até n snldn dos vlsl-
tantes ou do fiscal, «l»*10''" <* ;
ttto silo retirados os maiores
e voltam elas -\r<"*¦;"*•,„.„

MAQUINAS PERIGOSAS
E OBSOLETAS

A empreso nílo cumpre ns
determinações vigente a res*

I peito da SeRtirnnca do 1 rana-
llio. Trabalha-se li. eomi .mftj
quinas antiquados, de difícil
maneio, Inteiramente em de-

-.Tcorao com os princin-os
elementares dc segurança do

moro nao se conformam com
_2b situação de menosprezo
_ sua 8egurançaj.e h .sun pró
r,,-ia vida. A Indignação o ge-
va contra n admlnUtraçüo^dn
empresa, n«e continua n wm-
h"r das leis trabãlhtstas e dm
decisões das atitoi idades.

i' mo grande a cerlc/a le
floarem impunes os promic-
tftHo" da fabrica nue, mal ro-
eeb«ram a Intimaçllo a que
al, mos. passaram a empre-

I Ror maior' número de mano*
1 res na seçüo de Estamparia-

r
!

Jl a 
AimòrC: Se deu algum tciultodo, nlnguim sabe.

BANCÁRIOS EM REVISTA

ASSEMBLÉIAS
CONFEUBNTia 1)0 »'0»TO

Hoje, a» 11 horai, ha iodo do Blpdlcato, pnra discutir

Mwnto. do ín^A&fflÍBS 
QUÍMICOS ,

m. ii de ai i ui 
'"* 

Soroí na sede Uo Slitdleolo, para
dl.cS!? Kelhor"!""âtari""A-a « trn»mlUtulu,c_ cai MÜuu «

VC,B"' TKAIIAMIAUOUI-H KM ^«",:1.lmlll..|lü _.„
Dia SI de abril, aa IB liora», na íoüu uu Sindicato, par»

Ilole. &. 
"ü. 

h fM, íi JUia Mcxicu, li, Q" anüar, para deli.

bor«rfo ~,iUiS,r;,.i(ouuo8 auuniua.

S_r^ffa6__esW"rtffíT8fl
Mi, l-e,roviArl« ^"••^ltcIiN1,:IHÜ8

di,, o de abril, na acuo do Sindicato, para eleição do 10

assodnllo» quo"rcplThonturfto a corporação na Convonçfiu do9

Trnbal,,liSrSrOK CONTAM DA DIHCTOWA
Para uelibciVr BÔbro OS rc.iuôrlus das rospçcltvus Dlro.

,orli 53 balaS llmuicelios do ano do lüoü, «»Ao rpallzüdaa
nssomblóiBS nos seguintes sindicato»! níll.11.,„ ha

da Allmcntui.no, às O horas - CorpllUOtros ínuvuw,
horns- ELEIÇÕES

paiia niltETUUiA It. «jUrtoKliliO FISCAL

seguintes Sindicatos!

abril.

•H

P^dirl[fí_^___ Motoristas Pela
Imediata Anistia no:LAP.ELl-U

—• ¦«"__g ta*>0r,f,,t!? d___?Sof-TambtofI» P o r t a ç ã o dc carros
___«: ajss •»**»te' *:*'___^___.*r_-^*rií___ji arüeAnteontem,

^°NadorfaTd;s Comlúíore.
_e%elculos Autônomos, com ,0ivldoB d, imediato porém
2 representações do* Estados 0UtroI tó poderilo cer***ff£
To Santa Catarina, Para"4, de acordo com o presidente da

slo Paulo. Minas Gerais. Es- R^Ucr
tado do Rio de Janeiro e Ma-
trito FederaL

ASSUNTOS IMPORTANTES

Foram tratados vários as-
suntos de r_rande .Importàncta.
na reunião do .Owjwlggg
mo sejam apoio ao Pi*»
de lei do deputado José Tais^
rfco oue concede anistia aos
«sociados do IAPETC, OJ»
estão em atraso. E também
a. projeto do deputado-t-a*
f__ Lacerda de Importação cie

Automóveis para «_motoris-
tas, ou preço de càmbl ooii
ciai.

COM O PRESIDENTE
DO IAPETC

Aproveitando a presença do»
delegados da Federação aqui
ir. Rio esta convidou o pre*

d0_nf.rmóu*o. o pf-jjjg

muito profícuo. E esP"" H

Sins problema» sejam re-

Na reunião do Conselho 
ope-

¦ar de ter havido certa resis-
.ência de alBuns conselheiros
para aprovação dos contos do

exercício de 19*58, depol»
de explicado alguns detalhes,
ns contos foram aprovadas por I
unanimidade.

1|:S „____à^_S __a_^_H_í^_Í»:^' ':^!iT^_fl_Í_J_B M_^^^BW W%ffl*$*% %
\mM mPÊ P_____ll »^«!______.. _____^_SÉPlí:v «-í
___l::__l Hk^S _B__^ü ___í__w^;^íSIÍÍS^,!^Kí^I1 J_^^>-;-'-':^*_^^MMIW|^BjP*wp-^WlM^^ ^!_?3s^r,gaw^Ew ^ r. *5;
jBM^MJ^^HpMiBBlHpwW^rr -*_i- »TB^__y £^S_j _^l!_t^__sl!^^-___---______^I^K-__>^_______i''- ___________ _fi___?$«3fcv

¦ Dlr._J£%nd,.flSldía- de abffo S .toaPWnua l»rú
xima tôrça-folro, d.a - < o au , ,. „ próximo
Sedo Campcstrc. quedes a pwu ¦» 

: ; 
™ 

ini!smn ,„.as.^'«2S^*_-_s_,s!_s:
_gl*_y___?_I^aR»r*«
narla da Diretoria do Centro.

.,..,. ,..- i--<-:ikboüSi - O Dcpartamenlo
UEfAUTAMENTO »»Vn-.'í 

,-_munl«*n nos bancários que o
,,,_. Excursões do Slndlini«» con ir.i«a . u,8
Centro de -^W^gS un\P número limitado de
siçf.o dos colegas Interossuwa, r ,„„,„¦ as, ti curso
vnr:as cm suo escola de gui » «•* -,.„,.,„ ,, prtt|.
'•1S' 

e ,Cí:; 
%fmântdt%brTpe?ôxmio. 

Maiores informo-

SS na sêeS"ndo Sindicato.
„...rAfiOS 

EM FÜNÇOKH 1>E POIt
BBUNIAO ons ¦^f^^gramaüo. reuniram-se
TAKIA, ETC: Co . 0 e:s (un„-c,s (1(. por.
na noite de anle-on em os banco^j 

^ dcba „ proJ ,

Sft ffltoro .°»cm ^«gHS^oTn^

^antfS ^o rcarla.es, p.n.uros e visitas aos

Ja^^a.00tantos 
da.Diretoria.

'Aeroviários, 
nos dia 3, 4 oB do abril.

n° 
í„otoí0e?Transportes Acres, nos dias 15, lí a W de

"'"'"Ferroviários da U-opoldlna, no dln,21 de abril.

s-ssftasttitâí*'- ¦»•
12 *Kní™ios 

en. Casas do Diversões, ,„. dia UO do abri}.

BS dos Lavradores Klumln.M.s.s, no dia a do

Pttla p^'^KdoStoS

Hoje: Moiorlslas j^fg!;^gS,,lhft._M o Panificadores -

b'*:^HiíS^ss^e-,í:::;:'Ss
gpm C0NSEU.10 FISCAL IA1C

Dio ti do abril: Comerciftrloj'.

NotaTlo Diretório Acadêmico
Amaro Cavalcante

I

,, Diretório Acadêmico
Cnvnicantc, illstrllitiln an , Amaro Uoverea nuo llios são impüUdW

„3 pelo Kcgimcnto riitri.io. .... mio

putn: »i3stiw>riUn4rlnn>i!nte h"

j r è o Dlrowrto Aca.len.lvi*!
Am, i*o Cavalcante, dclll-erami" |

| Vir n püMleapa»! a) - 
jlP-JlS-j

! ,i,,t, its atltiulca '1" sr- *¦•••-•'¦.,
1 „„ scntklo do compelir oa ->is.
í ,-oreí.sorea .1" taculdurto a cum-

_Wl/^^v»_-v*'**•',•' 
"

Agência «o üa««o «»
" ~-sl Para Maraka

*t_ PslQías

SSSi reui Co Confio da Pedera^^to^

Trabalhadores da Light Reclamam
Contra a Sua Cooperativa

___«. mai» ««- - m %T**"— Exigem uma assembléia

H_ dias Passado, publica- ^adores jj^Çg
moT reclamações ^Çg. 

^-P°— - conformam os
,1,adr°artWada "f' 

m rogados
_ femprêsa! A aue.xa dos

trabalhadores era ^e íue.os
d,rigentes da Cooperativa.
vendiam mercadorias estraga
das e que multas vezes falta
vam mercadoria, de: conaumo
indispensáveis. corno leite,
maizena etc. E em lugar dês-

___ gêneros Unha uísque ge-
íadeiías, enceradeira», e per-
fumes caríssimos etc.

Depois da roclaiV,,_!__a,)U'
Mlcada neste Jornal, alega os

,__«. nn_fF__CIAlS Merce-rtaa Coop. d* Ulht
ORGANIZAÇÕES COVOSZCWO

um pouco a situação entre- I
tantof nao se conformam os ,
associados da Cooperativa com 

j
o, preços altos existentes ali. j
E para justificar que n5o há |
razfto para os diretores daquo-.
Ia organização proceder des-
sa maneira, foram ao comer-,
cio verificar os preços e fazer
um confronto com os da Co- I

operativa, de alguns gêneros]

de primeira necessidade.
Eis os preços que nos apre-

sentaram tomando por base

três tipos de casas comerciais:

Sindicato Nacional dos Taiíeiros, Culinários
e Panificadores Marítimos

Sede Social, à ru^o^peu, - -

EDITAL
. _ -„_, -.= Instruções baixadas com as por-

•*¦* aco^n0n1?KT IndRW Faço saber aos que o pre-,
tarias ns. 3.29154 e 3.948^7 laço _ chapa
sente virem ou dele tomarem 

^nhec™^lh; do Doiegado
inscrita concorrente a eleição para 

^ 2 &6

ffied5K T$S$Z«' ^anterior-£m u se'
guinte:

Para delegado eleitor:

Chapa única

José Pereira dos Santo»

Insc. IAPM N» 119.733

Empregado da C. N. N. Costeira P|N.

Rio de Janeiro, 29 de Março de 1957.

JOSÉ VIEIRA SANTANA
Presidente.

BELÍ3M, iHo coiTCSppnden-
)0) _ Visiiando a região do

i Tocantins, o Deputado Álvaro
1 samana voltou impressionado

com o desenvolvimento dn pe-
! cuftria naquela zona. A seu
, ver justifica o criação de uma

Agência do Banco do Brasi
em Marabai para melhor uju-
,la aos pecuaristas o agr.loul-

!tores locais. Prometeu ia role-,
rido parlamentar trabalhai' 
junto ao gòvô/no visando à.
concretização dessa medUft. .

Congresso tie Jornalistas |
na Paraíba

JÜAO PESSOA. (Do corres- ,
pondente) - A Associação Pa-

raibana do Imprensa vnl pio-
mover a realizttÇuo do I Con*

erosso dc Jornalistas do Nor-

deste, em janeiro do próximo
ano.Isto conformo proporia do

seu presidente jornalista José-
Leal, que foi unanimemente
aprovada. Trata-se, sem duvi-
da, de iniciativa de grande al-
cnnce, quo por certo encontra-
rá entusiástico apoio entre to-
dos os jornalistas nordestinos.

SUBiRÀ A
TEMPERATURA

I-ÒKTO ALEBRE, (Do cor-
reapondonte) - Eaia comemo-
rando o sou.jublleu o Circulo
Operário Pelotonsc, fundado
cm 15 dc março tle 1932 por .
„, dutiva do padre I^ooppldo ]
Brcntano. Foi realizado sigm*
ficatlvo ato comemorativo no
dia 15 último, presidido pelo |
Prefeito do Pelotas, preson..

sofreu tambèhi as conseq.co-j
rias das inundações. As águas
do rio Purus Invadiram Kian-
da número de casas, desmoto
nand0.as e deixando ao tesam-
paro ecus habitantes, estes cs-
Z Piovlsòriamenle aloa-los
cm embarcações do SNAii.

i âssida o üor.e de versas
no Piauí

TERESINÁ, (Do correspon-
dente) - Está alcançando 

* 
Bseol

tes declncadas
locais.

üíísío Ua Energia
MACEIÓ, (Do correspondem

to) - Foi discutida na Cama-
ra Municipal a questão do pre-
ço da energia elétrica torneei-
da a osla reglfto pela Cia. W-
droelétrica São Francisco. Co-

I mo se sabe, a instalação da
1 CI1FSF foi precedida de m*

1 tensa propaganda sobre o for-
¦ ttecimento do energia mais ba-

! rata ao nordeste. Lesivo con-
' trato firmado com a Light. en-

tretanlo, tem impedido a con'
cretizaçflo desse propósito 0 <lue
justifica os protestos qüe a
questão vem levantando. ^ <
Éiiciienies na Amazônia

MANAUS, (Do correspon-
dente) — Como vem aconte-
condo em relação a inúmeros

oue fizemos referenda cm
correspondência anterior, so-
i.rp o corte de verbas destina- 
d£ ao Plnui no orçamento da „dBemdo Brt..,o ,o ......

união, não pbatniuo a.Pr onios-1 
^"^^"rTtâ a Uv.

sa do sr. Presidente da llepti- ¦ < ¦ . nc(,ess_,.|o
blica de que seriam man Idas Ha»-

m respcuo fia ntlvl.Iiirtcs no ,i.n
pequeno urillio .li; prurcn ores, in-
dignos .1" titulo .|ii" n-ilcntmn •
nüo elitiilinnrn com a |)ir,vnu**,loi'a
,V„ta pnl.llcnila nn -o .lo.-nnl da
pala.lo, 2Ü dn corronle. no «<»' -

l do 6« Impedir a contlniiUl-.dei <lj
i anlo mol-allüiKloi-u do si*. DlMtç*

fciemlo ver a fissoa prorossov^
I cm nossii rnciildildo j.i lino na
| mais Iokui* imin pi-urcssorci In-

cTiinpctciiU-R. fnltoHos ii .!eMun.*iw
tos i! nm- Jf' allntrinios n niiiinri-
daiic snrioicntc pam iul3*.i-l"H •
exlRlrmúB professores ünmiioicn-
tes realmente cnpaelUi.los. pm_
us-matíi-tós cmlliriilwiiento -.'-
cniciis, do noseo Dtclo. liLUspcnsa*'
vols A "lOil fürniflijao iln ecoiiniiiis-
tlis, eonüiilorns n iituArnw •l'"»»»
,1p Hi'ii!> dlpIniniiHi

.,,_ _ollirl*aUllar-i!0 eom o ar.
1 sncrelarlii 'le Rdticatjllo ¦- Cultura

.,.. ,. i,.|.-., o eom n ur. Wrctor du
I Kaculdndo pela .lcslr;na.;ão do nm
' 

runcionnrlu munleliml parn secre-

n», sBldudo cisii nuo In. mui-
to no vinil 1'ossonlin.lo i\ ursantoi-
,;ru. da li-ttculdiulo. com uma se-ira-
taria nssolicrlKuln pelos traliallio»
roferentes aos curso, '^"¦•'^
,,.,..,_ Amar., tíavulcilnto. Inca.-
pnoltadn de Dom atender nos in-
ler.BSCS dos m-ad.¦"•!""- e uj
admlnlslfaeao da 1'Mculdn.le;

,,) _ li-inalmenle mostiar a
alsposlqan do levar o Inta, or« lnl-
ciada, colltl-a o ponilotin inns ra-

¦r-•Í:

mltthicipios amazo-

Arroz Amarelo .-•
Arroz Blue rose .••
Carne seca 
Toucinho 
Lombo 
Leite Ninho 
Feijão Preto -•••
Manteiga 
Sabão Plant. -----
Banha Lat. 2 quilos
Bacalhau

23,00
17,00
38,00
42,00
40,00
47,00
15,00
74,00
23,00
85,00
55,00

19,00
46,00
44,00
42,00
47,00
16,00
80,00
24.00
86,00

26,00
23,00
47,00
48,00
45,00
51,00
17,00
87,00
26,00
92,00
79,20

,,„, nno se proúeüpe, pois
AMAUHY tem a sua roup,. es-

_orU_ bluaona pcir 
<i* m %.20,00 Camlin li de Im'**",.,.^*

Snnnn anorts sos » u* au.,lu-

«"? nnA " oounoes--i«)ot;o5o

re, nua .In AlfftndegU, 818 - V

ÍTe nTre^ ^oirm»
ricio, 28R-A.

da região
nica, a ewade de Boca ú0 Acre

Gonsí

U11U1 vi*- 'i"-*"*-  , _.i.„„
integras as referidas verbas

Immtíaçêes
no Maranhão

SAO LUIZ, (Do correspon-
dente)' - Foi debatida na M-
sembléia Legislativa a dlf cil
situação dos habitantes das
regiões deste Estado atingidas
pelas últimas inundações,
quando grande número do la-
vradores perdeu totalmente
suas colheitas. Os deputados
maranhenses mnnifestnram-so
pela necessidade de urgentes

providências por parto do
Chefe do Executivo.

ali'.-'.:ão daPela completa moral
nossa Faculdade

l'clo aCnslamenlo dns protosso-
res Incapazes e faltosos

Pela vitória final
Uio de .Inlielro, 21) de marco do

(o) lott X/iiís üllvclra Mimmla
Presidente

/*"_Contra a Emp
rntora Castro f err

^..i- _. 4-_ *Kn nmonrnn

homenmÍmtk) o presidente do sindicato
...___.__1_*-_il

•••-••• devido 
a esta situa-

Dizem os trabalhadores da Light, que ^ assem.
C.O, _?eWg;^^.fdn&remCosPproblemas dessa o,
bléia dos associados P»rao_nand0 crônicos.
gani:__£ *S?5ft 5tornando cr6nicos

izaçao, 4"= _______w__^__iii

Vitoriosos os Jornaleiros
«toueai

O. jornaleiros que a vário. dias, se recusavam
rnatelroa que • van"°|vaum _ dar um pequeno
revistas que lhes neg.avamatividades vitoriosos,
_ F5*. retornaram as suas "vender as r*-'^*"^n"maram as •>«<*•=*  -

aumento de 5%, 
^S^uãs reivindicações

conseguindo g_^ffiva» 5% nas vendasleguindo parc*aXtt__vam 5% nas vendas e obtiveram
Os jornaleiros Pj"1^™^ discutir os outros

__m depois ae J-" ont£
2%.Òs jornaleiros P-^"'^ discutir os outros a*. 

|
3% para depois de 10 mesei3 . . experIêncla |
Pntretanto o que se deve levar em travaram com |
59SybSS®^ Po^fos dizer que foram I

dPe°S°o^t^ melhor com. 
|Ho1e os vendedores de ,reyw » 

exploradores, sa* |
devem enfrentar Sg^S íã^jfflo. nesta lula I

Smqrum°rpomucoedSe ^para seus filhos. |
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Esteve om nossa redação cUco • 
^^^Tiel 

"dé

Sr. Francisco Gundas da Ro- parte, da.fmpr^.^ ^ ^
sa.para protestar contra a Eir «"•« ° 

alub.ídade. Caso os
presa Construtora Castro 1er- xai tio ins 

reclamem, fa-
íclra Ltda, que ha mui to vem »»^drresog BéUs direitos,
prejudicando os operArlos por I ™na° 

^amento demitidos,
eln contratados. • _ fnro aue se vem

Inicialmente, desconhecendo Outio fato

ocidente do seu sindicato u. Pclix 
J^j^^Jgfe £ SSo, por oea5Íão da /uta daqutbs

^Toperârioí foi em «eonhecftnejjto MSW^gJgfc, £m massa ali verilieadas. Na foto, um

_ _ _ _. a rt_r_r_JTLif ili* W " * * ^<*^i-^-*-w-ir*-|r'*^"*M

seus direitos regulados pela
Legislação Trabalhista, assl-
nnm oa operários um contrato
redigido pelos diretores da Em-
prosa, sem mesmo os ler. Is*
to é exigido no ato da adima-
afio. Resultado*, como não po-
deria deixar de suceder, í-sso
documento contém cláusulas

! mie interessam apenas aos pa- ¦

trões, prejudicando toda e
qualquer vantagem que pu-
dessem auferir os operários
pelo seu trabalho. Como por
exemplo, cita-nos o sr. Fran*

fürSr mo ROCK
H' ROU

_ o blnulo nn* Amanry «pre-
«cnl» para o •«« carnaval * »o
preco de CTS 150.01) * nlnda o
conjunto «BI», que eu sou Soi-to*

nado. a Cri 150,00 E um,, In
finldndo do blusneí a prcM». to

! nevendclorcs Kua do AI ^.leja.
SIS, 1» andar; Km» Vlnto de'•*{_'-¦
1. loi» o nu Venha, Uu» Jo»e Mau-

rido. a**M..

repetindo com acentuada Ire
quoncla, é a falta de tllnhei-
ro nos envelopes dos operft-
rios. por ocasião do pagnmen-
to Raro é o envelope que

tea são ameaçados de deson-
prego, o que, naturalmente.
os amedronta, pois sabem
quão difícil 6 conseguir no-
vo trabalho.

APELO AO MINISTÉRIO
A vista das Irregularidades

acima apontr.das, os operários
da Empresa Construtora Cas-

! tro Ferreira, apelam, por n-
1 termédio do seu companheiro
, Francisco Rosa, para as au-
Itoridades do Ministério do*._ ss. u -sara 
| ¦jsssjj * *«--«_

_e°SCrr!a0n0d°a S SSSS%\ a^os^í vení sendo vi-

há reclamação, os reclaman- Umas.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.

CUN1ÜA DO DR SANTOS DIAS

HORÁRIO- Díàrtomente, das 14 as 1G horas.

llplomado

RUA ÃAO JOSÉ, 5« - »' ANDAR -

CONJUNTO, aü» - TEL.: 32-ÍWSO
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Passar os Bondes Para a PDF e Vendei Energia Elétrica
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AKUONAUTICA
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Por Que as Estatísticas de Acidentes Aéreos
Acusam os Pilotos Gomo Maiores Culpados ?

Volta a Exigir a
RospoHtns tio prefeito ii Cftmara — A questão tios bons coiiversívo.:*
— Não |>r«t«n<lti construir uníimh t.tótriaiN para o «Motro» — Kxnw-

pi» mntffico da Contrai na questão dá Usina de Snltn

O excesso do tralmlho um dos fatores da «fadiga aérea» ¦— A DAC
faz vista grossa — Alimentação deficiente ferindo a CLT

A» estatística» do acidente aéreo acusam o» piloto»
•m ld%. Contudo esta pcrccntagcm do chamado "ôrro do

piloto"' não devo ser Interpretada como negligencia ou falta
de aptidão, Nu maioria dos casos os erros cometidos são con-
icquàwiu dc uma sórlo do outro» fatores, tais como a» md»
Condições físicas e psicológicas, que por sua vc: decorrem
de ratões quo aplicam us "causas do erro do pMto , Esta
verdade e. quo pirtendemo» demonstrar nesta série de re-
portagens que hoje Iilfclamoa sua publicação.

A FADIGA E OS LIMITES

As mas condições físicas
principal fator dos acidentes
tim origem no excesso de tra.
balho, nas preocupações pro-
flssionals c nus condlfllos ]>:u-
co promissoras «li vida do tri-
pulante. O CótllsJ Brft-.llt.ro
do Ar estabel ce o máximo de
loo horas «le vôo mensais, li-
mltc oue fi-i oflolnlmontfl dlla-
tado tendendo o situação dc
emergência, cm fac" da Última
guerra mundial. E que volteu
a prevalecer quando a paz vol-
tou ars nossos lares. O llinl-
te acima estipulado nâo pro-
porclonaria uma longa vida
profissional aos aviadores, eu-

Jo tlcsgastc orgânico 6 nota-
vel nns atuais condições dc
trabalho, o Sindicato, baseado
no brilhante trabalho cspccla.
Usado do Medicina dc Aviação
do dr. Valdcmnr Lins Filho,
medico dos mais antigos da
Divisão dc Seleção e Controle,
conhecendo as razões da b.ilxa
do Índice orgânico dos trlpu-
Jantei, conseguiu Junto ao Ml-
nlstírV da A-rrcnáutlca íl-
xar os limites cm 85 horas
para os comandantes, c 100
lioras dc vco por mês para os
demais tripulantes (co-pllotos,
radio operadores, comissários

/as)
NOVO AUMENTO

Entretanto, as empresas cé-

rens, ávidas por lucros, prool-
savam utilizai- o material hu»
mano cm ritmo aceloraUo. En.
tcrccdcndo Junto á Diretoria
de Aeronáutica Civil, consegui-
ram, homologando as porta-
rias do ns. 404 o 117, nova-
mento elevar os limites desta
voz para 100 o US horas men-
cala, conformo a catcgcrla do
tripulante. Convém salientar
que as «feridas portarias náo
fixam o tcmn.> dc trabalho
que o tripulante está a dispo-
slçfto da empresa; n.io com.
pulam o tempo gasto nos ac-
ropartos Intermediários, para
reabastecimento, prccnchimcn.
to do plano dc vôo, conferência

do peso c n" do passngclros A
bordo etc, c desse modo o tra-
balho diário do acronauta au-
monta do 3 a 5 lis. Assim se dc-
terminado vôo sofre um atraso
dc 4 horas, o retorno se fará
no horário programado, o que
reduz o tempo de rejwuso no
pernoite.
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OUTRAS COUSAS
O trabalho excessivo dc-

corre também do mini npro-
veitamento «Io pessoal ou do
Unhas demnslndo longas,
com tipo do avião inadequa-
do o sem tripulações do re-
vosamento. Podemos citar oa
vôos nio-Fortaloza, Rio Mu-
capa, S. PauloBclém, RIoCo-
rumbá, todas com muitas ca-
colas Intermediárias o Inter-
valos curtos entre u ida e u
volta.

Po outro lado, a «Escala
das viagens» é constiintcmcn-
te alterada, sendo os trlpu-
Imites escalados para vôos
especiais, sem um aviso sufi-
ciente para deseanço. N.lo 6
raro o trlpulantu receber um
aviso ás 10 lioras da noite pa-
ra uma viagem com salda ás
•1 horas da madrugada,

Ainda jiara fazer face ao
alto cubío de vida c aos liai-
xoa salários fixos, os acro-
náutas encontram nas «ho-
ras extras» a válvula de ali»
vlo. uma vez que a Diretoria
dn Aeronáutica Civil sempre
fez vista grossa ao nfio cum-
primento das portarias quo

regulam os limito-, do horas
do vôo. Ilá um número con-
slderável do pilotos, ospo-
cliilmento do consórcio Roal-
•ÀorovlcuvNaclonal, voando
citiKtulii. O cnnsnço desvia a
ntom-fto, o no ar as conso-
qiiõnclas,,.-

A fadiga aérea decorro dos
mais diversos fatores, inclu»
sivo o do ALIMENTAÇÃO
dos tripulantes, Este fato
provocou entendimentos cn-
ro o órgão do classe o o Ml-
ulstórlo do Trabalho. A Divl-
s.lo de Higiene o Segurança
«lovcrá se pronunciar sobre
o assunto, porque nos hora-
rios de viagens, submetidos
á D.A.C., não sáo determina-
dos os pontos pnrn refeições
quentes, contrariando de prin-
clplò n Consolldaçáo das Leis
do Trabalho.

Sem detalhar a qualidade
horário c em que condições
são absorvidos alimentos, po-
«lemos dizer que úlceraj esto-
macals incidem considerável-
mente nos aviadores comer-
ciais. O mau hálito, especial-
mente após ns longas, via-
gens, é regra geral.
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Oj uelfíòs bondes de h& 50 anos afrís q ue * Llght quer Impingir A- Prefeitura

O sr. Negrão do Limo, pre»
feito desta Capital, em res»
posta no requerimento «Io Vo
reador Glndstone Chaves do
Melo, que Indagava quais
ns providências que seriam
tomadas pela PDF, relativa-
mente aos bens Imóveis da
Clu. Ferro Carrll Jnrldm Bo»
tánlco que deverão reverter
a Municipalidade, Informou
àquela Câmara que já catabe-
leceu contatos com a Llght,
no sentido do unificar a Cia.
Ferro Carrll Jardim Botânico
com a Cia. do Carris, Luz o
Ffirçn do Rio de Janeiro pa-
rn depois, n Light passnr os
seus arcaicos veículos para a
PDF. Informou também o
Prefeito que a Llght não opo-
ria nenhum obstáculo em
transferir aqueles bondes,

sem nenhuma Indenizarão
por parte da PDF»
VELHO GOLPE DA LIGHT

Mais uma vez, procura a
Llght golpear a população
carioca, pois ela tem sempre
confessado que o setor de
Carris não lhe garante os lu»
cros máximos que sempre
visn. Pretende, pois passar
os bondes para a PDF e con
tlnuar com o fornecimento dc
Energia Elétrico, tanto pnra
os bondes como para o serviço
de «Trolley.bus» e até mesmo
pnra o fMetrô»,

NAO PRETENDE
CONSTRUIR USINAS

GERADORAS

Outra afirmativa do pro»
feito, coincidindo com os

pontos dc vista da Llght, ei
que a PDF não pretendo cons.
trulr Usinas Geradoras pnrn
suprir as nccessldndes do
«Metrô», por Julgá-la nntlcco»
nômlca. Esta tese tambíni
ern defendida por aqueles
que colocando todo o slslo-
ma de transporte prática,
mente na dependência da
Llght. qunndo da eletrifica»
çflo da Central do Brasil, so
opuseram A construção da
Usina «SALTO», que vlrln
quebrar com o monopólio
exercido por um poderoso
truste no Distrito Federnl e
vasta área do Estado do Rio.
Posticriormcnto inúmeros téc
nlcos condenaram e Julgaram
altamente antlnncionnl a po»
Htlca seguida pelos admlnls
tradores de então.

Aeroportos deficientes, a velhice dos aviões, o excesso de trabalho dos pilotos são fatores que concorrem
para a "fadiga aírca" que causa 70% dos acidentes. Na foto um dos últimos acidentes verificado

com um avião da Patmir

ii v o «nlo as Anuidades
Uma retificação do presidente da MIES — O anteprojeto do MEC
não interfirirá nas subvenções federais — O Projeto do deputado

Sérgio Magalhães
lk»»»^^/S-"»^/»*\<\»«*/\^/\/\«/V.»»^/

i A Câmara do Distrito Fe-
deral gasta CrS 2.000,00 de
cafezinho e açúcar por dia.

¦ O caricaturista francês,
.Vescors, ern gesto que o hon-
ra, devolveu ao Presidente da
ítepública a sua medalha da
jLegião de Honra ante uma
'França que se cobre do ver-
sonha com ns atrocidades <»•
«aetidas na Argélia.

Trinta e dois estivadoreá íi-
caram Sntoxicados pelas ema-

nações de gases de um cilin-
dro de íerro, contendo ácido
clorídrico, que st: rompera
na proa do navio cSão Joa-
*(uirns.

Em Manaus um rmilo do
-íebolas custa CrS GO.00, e foi-
Jfio, CrS 50,00 ns batatas CrS
55,00 e uma lata de azeito

i:250 cruzeiros. Como é, cel.
.Mindelo?

Maria Rosa dos Santos tra-
Jsalha fora para sustentar o
lar. Deixa o filho mais ve-
lho (10 anos) tomando con-
ta da casa e dos irmãos mo-
nores. Na hora de fazer a
comida, o menino cozinhou
beladona pensando que era
maxixe. Os três foram ataca-
dos dc delirio e só o menor
íícoii fora de perigo.

As graves doenças dos pr,'v
«lios oue desabam nesta Ci-
dade Maravilhosa são mui-
tas. Clinmnm.se: incompetên.
cia dos profissionais o dar;
companhias construtoras, ma-
teriais imnrestávois, pressa
na execução, falta do fisca-
llzação, burla aos rceularnen-

'tos, etc. etc.

.' Uma turista norte-america-
ra apresentou seu passnpor-
te as autoridades da Policia
Marítima a bordo no navio
«Argentina?, descalça, os ca-
belos escorrendo água, canal-
sa de homem com as fraldas
por íóra do um «short». A'
vontade, mesmo.

Quatro pastores de ama
«ldeia da Anatólia Central,
•Jepois de violenta luta con-
tra uma nlentóia de Lobos,
iríorreram vitimas da raiva,

provocada pela mordida dos
anjmais

Ainda sobre o aumento
das anuidades escolares, este-
ve ontem em nossa redação
o jovem Roulien Rodrigues,
presdiente da AMES a íim
de fazer uma retificação com
relação a algumas incorre-
ções involuntárias das de-
clarações feitas por aquele
estudante em nossa edição
do ontem, que apressamos
em retificar.

NAO INTERFERE NOS
DIREITOS DE SUBVENÇÕES

«O Anteprojeto elaborado
pol0 MEC declarou o sr. Rou-
lien, que ora está sendo es-
tildado pela diretoria do nos-
sa entidade, não vem ferir
os direitos de subvenções fe-
derais, como também os au-
xilios de manutenção aos es-
tabelecimentos do ensino, e
sim, limita a anuidade até o
dobro do salário-mínimo na
região, para que os colégios
façam jus aos citados auxí»
lioss>. Continuando, afirmou:

«O mesmo anteprojeto vi-
ria autorizar ao Poder Exe-
cutivo na abertura do um
crédito especial de 200 mi-
ihões de cruzeiros ao Fundo
Nacional do Ensino Médico,
criado por força da Lei 2342
do 25 de novembro de 1954,
crédito este que seria empre-
gado unicamente em Bolsas
de Estudos, caso o referido
Anteprojeto seja aprovado,
conforme determina o seu
artigo 2.

LUTARÃO PELO PROJETO
SÉRGIO MAGALHÃES

«IMPRENSA POPULAR»
está informada que o Antepro-
jeto do Deputado Sérgio Ma-
galhães c o que melhor cor-
responde aos interesses dos
e s t u d antes secundarlstas,
principalmente para os estu-
dantes do Distrito Federal e
de outras regiões do Pais, on-
de os aumentos das anuidades
atingem às vezes a cerca de
300 por conto. Por estas ra-
zões os secundaristas de to-
do o Brasil lutarão com afin-
co pela aprovação no Plena-
rio da Câmara por aquele An-
te projeto.

Oportunamente IMPREN-
SA POPULAR publicará na
Íntegra, tanto o Projeto do
Deputado Sérgio Magalhães
como também o do Ministé-
rio da Educação, para que
assim, possam os estudantes
melhor examiná-los.

1 Joel Justíniano
ds Souza

p Soma, chegado dc São Paulo ú
É c tendo perdido o endereço Á
^ dc seu irmno, Joel Justíniano ú
Ú dc Souza, pede a quem sou- Ú
6 ber dc seu paradeiro, que In- p
^ forme para à Rua Antônio á
^ T°ü°. 274, cm Cordovil, ou ^
Ú cntSo para a Portaria deste Ú
| jornal, Tel.: 22-3070. I

VOTARAM OS PORTUÁRIOS

Os associados da União dos Portuários do Brasil, elegeram
ontem a nova Diretoria que regerá os destinos daquela orqani-
zaçTio dos trabalhadores no Cais. Na foto acima, uemos um
associado quando exercia o .seu direito dc voto.

INDUSTRIAIS DE CALCADOS QU
DEMITIR CONSELHEIROS DA COFAP

Há dias, denunciamos que
havia forte pressão sobre a
Subcomissão dc Inquérito só-
bre os Preços dos Calçados,
no sentido do paralisar os
sous trabalhos, cujas conclu-
soes não Vinham agradando
nos industriais do ramo. liou-
vc mesmo interferência de dl-
rigontes da COFAP para que
os membros daquela sttb-co»
missão nã0 prosseguissem em
suas averiguações. Corlas
ameaças veladas, palavras
macias, tudo foi usado. Até
então ainda não partiam es-
sas ameaças diretamente dos
industriais, so bem que fôs-
se claro quo estavam eles por
trás de tudo.

PRESSÃO OSTENSIVA
DOS INDUSTRIAIS

Já anteontem, cairam tô-
das as máscaras. Industriais
do ramo de calçados estive-
ram em visita ao Ministro do
Trabalho e exigiram a demis-
são sumária dos membros da
citada subcomissão, acusando-
-os do comunistas.

Cerca de vinte diretores
dos Sindicatos da Indústria
de Calçados do Rio, e Sáo
Paulo e o Rio Grande do
Sul, foram ao sr. Paislfal
Barroso o afirmaram que os
conselheiros Flávio e Brito,
roprcsentant edas Cooperati-
vas, Moacir Piauiense, do
Banco do Brasil, o Alfredo
João Gerhardt, represenlan-
te dos economistas e relator
da Subcomissão, são todos
comunistas e que, por isso,
devem ser Imediatamente de-
mitidos.

Os Industriais, em cujo no-
me falou 0 sr. Itagyba San-
tlago Filho, para natural-
mente fortalecer suas exigén-
cias, ameaçaram tomar re-
presálias contra o govôrno,
caso não os atenda.
LUCROS SUPERIORES A

100 POR CENTO

O que causou tamanha agi-
tação entre os grandes in-
dustriais de calçados .foram
as revelações daqueles mem-

Os membros visados integram a Sub-Comissão de Inquérito sobre os
Preços dos Calçados — Acusados de comunistas, porque denuncia-
ram lucros extraordinários — Lucros superiores a 100% — Os in-

dustrias fogem à diso issão com os conselheiros
bros da COFAP e o «perigo»
de um (aliciamento dos cal»
çados. Denunciaram os con-
selheiros. agora ameaçados de
demissão, os grandes lucros

monte, ser de dificuldades a
situação da fábrica, com os
«altos> salários, os impostos,
etc.

De resto, não encontraram

los conselheiros ao Sindica-
to dos Trabalhadores de Cal-
çados, com o objetivo de co-
lher*dados para seu relato-
rio.
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SOLIDARIEDADE DOH
MEMBROS DA COFAP
A ameaça de demissão e a

pressão sobre os' Integrantes
da Subcomissão de Calçados
vêm causando giande indip-
nação entre os demais con-
selheiros da COFAP, incou-
formados com a situação.
Acham eles ser impossível
trabalhar honestamente miH
qualquer forma de pressão.
E a demissão do alguns mem
bros, se efetivada, porque ti-
veram a coragem de divi.il-
gar verdades incontestáveis,
atinge não só aos demitido.-,
mas a todos os outros mem-
bros.

Soubemos mesmo que mais
da metade dos conselheiros
abandonará seus cargos, se
o governo ceder á andado-
sa pressão dos industriais de
calçados.

Atropelamento §
José Raimundo Duarte, bra- p

0 sllciro? com 60 anos, casado, á
0 operário, residente na Rua ||
0 Ipiranga, 71, casa 3, foi atro-
0 pelado na Rua Pinheiro Ma-
0 chado esquina com Álvaro %
4v I l-»i—Él"/-,-» Cr-\Çi*nnr4.-» n*-

Com èsse preço astronômico dc 1.100 cruzeiros por par dc sapatos, o pobre terá que andar dc pé no chão ^

Chaves, sofrendo em conse
qüência fratura do crâneo
Transportado para o Hos- p

pitai Souza Aguiar, ínleccu 0
quando era socorrido. O au- 0
to atropclndor nSo foi iden- 0

tifleado. I
ÉaaMaa\W^Wa«^

da indústria, ao lado da expio-
ração de seus operários, par-
ticularmente menores, a
quem não é pago nein o sa-
lário-minimo. Calçados cujo
preço do custo não ultrapas-
sa 600 cruzeiros são vendi-
dos a 1.200,00 e CrS 1.500,00.
E' uma dupla extorsão: con-
tra o P°vo e contra os tra-
balhadores da indústria.

Não sairam os industriais
do terreno das acusações in-
fundadas o das calúnias, ao
mesmo tempo em que afir-
mavam, sem provar natural-

Posse da Junta Governativa dos Hoteleiros
No próximo dia 1 de abril do corrente ano, tomará

posse a Junta governativa do Sindicato dos Empregados
no Comércio Hoteleiro, às 16 lioras.

A Diretoria do Sindicato, faz ciente aos associados
e a todos que se interessam pelo assunto que houve um
equivoco, a respeito da posse da Junta Governativa, on-
tem às 16 horas. E apela para os associados comparece-
rem a referida posse na próxima segunda-feira na sede
do Sindicato à Rua do Senado 264.

Estourou o Cano de Abastecimento
Na manha dc ontem, estourou

um cano dc abastecimento dá-
gua na Rua Quito, na Penha.
Em virtude da grande pressiio
dágua, que esguichava um ja-
to violentíssimo, o sub-oficial do
Exército, José Ferreira dc Al-
meida teve sua residência deste-
lhada. Desesperado com o acon-
tecido, pois suas roupas, móveis
e demais utensílios, estavam sen-

REPÓRTER PÇPULAR
TELEFONE: 22-8518

do danificados pela água, tclc-
fonou cie para o Departamento
de Águas, por diversa, vezes,
n.io sendo atendido. Resolveu en-
tão ligar para a casa do sr. Ed-
gard Braga, diretor do abasteci-
mento, que lhe declarou nada
poder fazer. Foi chamado então,
o Corpo de Bombeiros que proa-
tamente compareceu ao local,
consertando o cano. A Rua Qul-
to ficou intransitável.

Mostram-se revoltados os mo-
radores locais, uma' vez que o
cano hâ muito ameaçava romper-
se, tendo tido disso ciência o
Departamento de Águas.

De quem a responsabilidade?

ABANDONADO PELA PDF.
O POSTO MÉDICO DE BANGU

O Posto de Saúde da Prefeitura em Bangu está qua-
se que completamente abandonado pela Municipalidade,
os enfermos que procuram aquele ¦posto não encontram
nada, a não ser a boa-vontade dos médicos. Foi o que
aconteceu com o Sr. Francisco Cabral Souza Neto, resi-
dente à Rua da Chita, 61,0 que, se sentindo bastante en-
formo, procurou aquele Posto, sendo atendido pelo medi-
co que lhe receitou determinados remédios, dizendo-lhe que
éle deveria comprá-los pois há muito tempo a PDF não
manda para ali nenhum medicamento.

outros argumentos senão o
tão surrado o desmoraliza-
do de acusar de comunistas
os conselheiros. Como se vê,
sua imaginação não ultrapas-
sa a de qualquer pena boto...

FOGEM A DISCURSSAO
OS INDUSTRIAIS

Estava marcada e foi r.-.es-
mo amplamente divulgada a
realização de uma reunião
da subcomissão acusada com
os industriais, ontem, ás 10
horas da manhã.

No entanto, nã0 compare-
ceiam os acusadores, fugin-
do, assim, ã discussão do pro-.
blema. Deram, praticamente,
uma prova de que não têm
argumentos. Quanto à subco-
missão esta compareceu à
hora aprazada, disposta a
apresentar provas concretas
d0 que afirmara e documòn-
tos irrefutáveis colhidas em
seu trabalho. Aliás, uma das
coisas que desgostou os in-
dustriais foi a visita feita pe-

¦jlf Vil sensacionalismo

¦jç Malícia e crueldade

-«V O pelorinho moderno

São questões delicadas, que um sensacionalismo brutal explora
de todos os ângulos. O fato pode ser banal para a sociedade,
repetido aos milhares, sem outras conseqüências. O notíciarista
empenhado cm impressionar o leitor por êle assim formado também,
esvurma os sentimentos alheios, tornados dolorosos em face mesmo
do escândalo. E tudo acontece sem a menor consideração para
com os seres humanos que tiveram a infelicidade de ser trazidos
à luz da ribalta.

Artífices Debatem o Plano

Em preparativos para a gran-
de assembléia do funcionalismo
a rcalizar-so no dia 5 de abril
próximo, os artífices realizaram
ontem, -uma movimentada as-
sembléía, na sede do Sindicato
dos Aeroviários. Esteve presente

além de outros, dirigentes dl
UNSP, o sr. Licyo Hauer, presl,
dente da entidade, que na oca-
sião prestou esclarecimentos, só-
bre a situação dos artífices no
plano de classificação. Na foto,
um flagrante da assembléia dos
Artífices,

dos no recesso
lhes pertence.

da vida que

i

Não vivemos numa aldeia, on-
de o mexerico, a malícia a
crueldade, mesmo, resultantes
de costumes primitivos, jus.
tlfiquem tais ciosas. Por que
arrastar ao moderno pelori-
nho do jornal de escândalos
domésticos o romance vivido
por dois artistas? Se a publi-
cidade ianque aproveita os
"casos" de Hollywood para o
lançamento de filmes, Isso náo
quer dizer que os copladores
do estilo de vida coca-cola
postam cair impunemente sô-
bre vida* humana» • anlquL
lá-la*.

Estas observações se bjus-
tarlam a qualquer noticia das
que diariamente envolvem pes.

soas anônimas, o morador da
rua suburbana que será apon-
tado apenas por dois ou trôs
vizinhos, o casal de noivos que
ninguém identifica facilmente,
o romance ou a tragédia vivi-
dos num barraco da favela.
Refcre.se particularmente ao
professor dc violino e à alu-
na que se enamoraram e por
isso estão sofrendo uma desal-
mada intromissão da abalhu-

Os aspectos legais da ques-
tao, que outros levantam não
eles dois, encontram sua so.
lução nos códices, mesmo le-
vando em conta o atrazo qua-
se medieval de nossa legisla-
çáo na matéria. Parece estú-
pido, por exeniplo, discutir a
menorkladV! da moça de 18
anos, e logo num pais onde
um príncipe dc quatorze se fez
maior com a opção do "quero
já", para enfiar na cabeça a
coroa dc imperador. Não é dis.
so que se deve cuidar com..
ponto de honra.

Embora sem solução irmdiaia para abuso- tais. podemosentretanto convocar o bom-ttruo do carioca, tua fernur» humanacontra a Irreverência, a impitdade do* jornais e das revistas quétanto exploram e»-a literatura de porta d* «ncravsfc. Ati pareceque procuram distrair a opinião pública dr- assuntos verdadeira-mente dignos de sua atenção. E saam a pcrwotiír e a insultarum homem e uma mulher qmt não cometeram nrnlnwi crime cpor todos os títulos, o de aUtata tmlmtkm rm~ccm qve os deixemem paz.
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